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0. Ponto de Partida

Esta exposição analisa as características de um conjunto de gêneros textuais que estão emergindo no contexto da tecnologia digital. Não são muitos os gêneros emergentes nessa nova tecnologia, nem totalmente inéditos. Contudo, sequer se consolidaram e já provocam polêmicas quanto à natureza e proporção de seu impacto na linguagem e na vida social. Isso porque o ambiente virtual é extremamente versátil e hoje compete, em importância, nas atividades comunicativas, ao lado do papel e do som.

Já nos acostumamos a expressões como “e-mail”, “bate-papo virtual” (chat), “aula virtual”, “listas de discussão” e outras. Mas qual a originalidade desses gêneros em relação ao que existe? De onde vem o fascínio que exercem? Qual a função de um bate-papo virtual, por exemplo? Propiciar divertimento, veicular informação, permitir participações interativas? Pode-se dizer que parte do sucesso da nova tecnologia deve-se ao fato de reunir num só meio várias formas de expressão, tais como texto, som e imagem, o que lhe dá maleabilidade para a incorporação simultânea de múltiplas semioses, interferindo assim na natureza dos recursos lingüísticos utilizados.

O impacto das tecnologias digitais na vida contemporânea está apenas se fazendo sentir, mas já mostrou com força suficiente que tem enorme poder tanto para construir como para devastar. Seguramente, uma criança, um jovem ou um adulto, viciados na Internet, sofrerão seqüelas nada irrelevantes. Segundo observou David Crystal (2001:169) a propósito da participação indefinida nos bate-papos em salas abertas, a atividade se parece com “um enorme jogo maluco sem fim” ou então assemelha-se a uma “festa lingüística” (linguistic party) para onde levamos nossa “língua” ao invés de nossa “bebida”.

Neste quadro, três aspectos tornam a análise desses gêneros relevante: (1) seu franco desenvolvimento e um uso cada vez mais generalizado; (2) suas peculiaridades formais e funcionais, não obstante terem eles contrapartes em gêneros prévios; (3) a possibilidade que oferecem de se rever conceitos tradicionais, permitindo repensar nossa relação com a oralidade e a escrita. Com isso, o “discurso eletrônico” constitui um bom momento para se analisar o efeito de novas tecnologias na linguagem e o papel da linguagem nessas tecnologias. Aqui estão algumas reflexões de caráter epistemológico e metodológico para uma melhor compreensão do tema na perspectiva da teoria dos gêneros. 

1. Novas tecnologias, novos fatos

Tal como observa Bolter (1991), a introdução da escrita conduziu a uma cultura letrada nos ambientes em que a escrita floresceu. Tudo indica que hoje, de igual modo, a introdução da escrita eletrônica, pela sua importância, está conduzindo a uma cultura eletrônica, com uma nova economia da escrita. Basta observar a quantidade de expressões surgidas nos últimos tempos com o prefixo “e-“ como bem observou Crystal (2001)
. Pode-se resumir esse aspecto numa expressão que está se tornando usual para designar o fenômeno, isto é, “letramento digital”, cujas características merecem ser melhor conhecidas. Segundo Yates (2000:233), com as novas tecnologias digitais, vem-se dando uma espécie de “radicalização do uso da escrita” e nossa sociedade parece tornar-se “textualizada”, isto é, passar para o plano da escrita.

Assim, partindo da noção de gênero textual como fenômeno social e histórico
, este breve estudo tem por finalidade identificar e caracterizar alguns dos gêneros que emergiram nas três últimas décadas.
 Analisa de modo particular os gêneros desenvolvidos no contexto da hoje denominada mídia virtual, identificada centralmente na tecnologia computacional a partir dos anos 70 do século XX. Esse novo tipo de comunicação é conhecido como Comunicação Mediada por Computador (CMC) ou comunicação eletrônica e desenvolve uma espécie de “discurso eletrônico”
, cujas peculiaridades serão aqui vistas. Este estudo deveria ser ampliado no que concerne ao grave problema das novas formas de comportamento que estão surgindo nos usos por incontrolados do computador.

Não será uma abordagem da linguagem na Internet
, nem uma análise de todos os gêneros emergidos ou em fase de emergência no meio virtual. Vale frisar que apesar dos muitos trabalhos desenvolvidos a esse respeito, particularmente a questão dos gêneros continua pouco esclarecida. A CMC abrange todos os formatos de comunicação e os respectivos gêneros que emergem nesse contexto. Futuramente, é provável que a expressão Internet assuma a carga semântica e pragmática do sistema completo, já que se trata da rede mundial de comunicação ininterruptamente interconectada a todos os computadores interligados.

O tema em si – gêneros textuais - não é novo e vem sendo tratado desde os anos 60 quando surgiram a Lingüística de Texto, a Análise Conversacional e a Análise do Discurso, mas o enfoque dado aqui, com atenção particular aos gêneros textuais no domínio da mídia virtual
, é mais recente e carece ainda de trabalhos, embora já apareçam estudos específicos
 sobre esse novo modo discursivo também denominado “discurso eletrônico”.

Para tanto, assumimos a posição de Carolyn Miller (1994:71) que vê no gênero um constituinte específico e importante da estrutura comunicativa da sociedade, de modo a constituir relações de poder bastante marcadas em especial dentro das instituições. O gênero reflete estruturas de autoridade e relações de poder muito claras. Observe-se o caso da vida acadêmica e veja-se quem pode emitir um parecer, dar uma aula, confeccionar uma prova, fazer uma nomeação, defender uma tese de doutorado e assim por diante. Os gêneros são formas de organização social e expressões típicas da vida cultural. Contudo, vale também ressaltar que os gêneros não são categorias taxionômicas para identificar realidades estanques.

Considerando a penetração e o papel da tecnologia digital na sociedade contemporânea e as novas formas comunicativas aportadas, afigura-se relevante pensar essa tecnologia e suas conseqüências numa perspectiva menos tecnicista e mais sócio-histórica. Certamente, não será fácil dar uma noção clara sobre tema tão complexo no qual, desde a década passada, proliferam as publicações. Já se pode indagar se a escola deverá amanhã ocupar-se de como se produz um e-mail e outros gêneros do “discurso eletrônico” ou pode a escola tranqüilamente continuar analisando como se escrevem cartas pessoais, bilhetes e como se produz uma conversação. Será que o modelo de interação face a face proposto por Sacks, Schegloff e Jefferson nos anos 70 já deve ser revisto em alguns pontos essenciais?

Em princípio, parece possível concordar com Thomas Erickson (1997:4), para quem o estudo da comunicação virtual na perspectiva dos gêneros é particularmente interessante porque “a interação on-line tem o potencial de acelerar enormemente a evolução dos gêneros”, tendo em vista a natureza do meio tecnológico em que ela se insere e os modos como se desenvolve. Esse meio propicia, ao contrário do que se imaginava, uma “interação altamente participativa”, o que nos obrigará a rever algumas noções já consagradas.

Se tomarmos o gênero como texto concreto, situado histórica e socialmente, culturalmente sensível, recorrente, “relativamente estável” do ponto de vista estilístico e composicional, segundo a visão bakhtiniana, servindo como instrumento comunicativo com propósitos específicos como forma de ação social, é fácil perceber que um novo meio tecnológico, na medida em que interfere nessas condições, deve também interferir na natureza do gênero produzido. Tomemos o gênero mais praticado no nosso dia-a-dia, a conversação espontânea realizada face a face, e pensemos na descrição oferecida por Sacks, Schegloff e Jefferson (1974). Tentemos agora aplicar aquele modelo a um bate-papo on-line. Que aspectos da relação face a face transferem-se para o novo gênero? Qual a interferência do anonimato mantido num apelido (nickname)? O que muda quando a relação interpessoal passa a ser uma relação hiperpessoal
, como no caso de um bate-papo em aberto numa sala de bate-papo virtual? Criam-se novas formas de organizar e administrar os relacionamentos interpessoais nesse novo enquadre participativo. Não é propriamente a estrutura que se reorganiza, mas o enquadre que forma a noção do gênero. Em suma: muda o gênero. Desde que não tomemos a contextualização como um simples processo de situar o gênero numa situação exteriorizada, mas sim como enquadre cognitivo, os gêneros virtuais são formas bastante características de contextualização.
Por outro lado, um dos aspectos essenciais da mídia virtual é a centralidade da escrita, pois a tecnologia digital depende totalmente da escrita. Assim, nessa era eletrônica não se pode mais postular como propriedade típica da escrita a relação assíncrona, caracterizada pela defasagem temporal entre produção e recepção, pois os bate-papos virtuais são síncronos
, ou seja, realizados em tempo real e essencialmente escritos. Assim, se com o telefonema tornou-se um dia impossível continuar postulando a co-presença física dos interlocutores como característica exclusiva da oralidade, já que era possível interagir oralmente estando em espaços diversos, hoje se retira dela também a concomitância temporal. Contudo, é bom ter cautela quando se afirma que algo de novo está acontecendo, pois essa propriedade do bate-papo virtual não implica a importação automática de propriedades da fala. Existem vários aspectos a serem considerados, pois as novas tecnologias não mudam os objetos, mas as nossas relações com eles. 

A idéia de que a cada nova tecnologia, como lembra David Crystal (2001:2), o mundo todo se renova por completo, é uma ilusão que logo desaparece. Novidades podem até acontecer, mas com o tempo percebe-se que não era tão novo aquilo que foi tido como tal.
 E, particularmente suas influências não foram tão devastadoras ou tão espetaculares como se imaginava. Daí a pergunta: quanto de novo vem por aí com a Internet em relação aos gêneros textuais? 

Justamente por não encontrar respostas para a questão, Crystal escreveu seu livro “Linguagem e a Internet”, na tentativa de descobrir algo sobre “o papel da linguagem na Internet e o efeito da Internet na linguagem” (2001:viii). Quanto a isso, para o autor, sumariamente, três aspectos podem ser frisados: 

(1) do ponto de vista dos usos da linguagem, temos uma pontuação minimalista, uma ortografia um tanto bizarra, abundância de siglas e abreviaturas nada convencionais, estruturas frasais pouco ortodoxas e uma escrita semi-alfabética; 

(2) do ponto de vista da natureza enunciativa dessa linguagem, integram-se mais semioses do que usualmente, tendo em vista a natureza do meio;

(3) do ponto de vista dos gêneros realizados, a internet transmuta de maneira bastante complexa gêneros existentes e desenvolve alguns realmente novos. 

E um fato é aqui inconteste: a Internet e todos os gêneros a ela ligados são eventos textuais fundamentalmente baseados na escrita. Na Internet a escrita continua essencial apesar da integração de imagens e de som. Por outro lado, a idéia que hoje prolifera quanto a haver uma “fala por escrito” deve ser vista com cautela, pois o que se nota é um hibridismo mais acentuado, algo nunca visto antes, inclusive com o acúmulo de representações semióticas.

Esta exposição dedica-se com alguma ênfase à análise do terceiro aspecto apontado – os gêneros textuais --, já que os outros dois vêm sendo cuidados há algum tempo. Tudo indica que, ainda segundo Crystal (2001), o impacto da Internet é menor como revolução tecnológica do que como revolução dos modos sociais de interagir lingüisticamente. Contudo, apesar de constatar esse fenômeno, o próprio David Crystal pouco se dedicou a uma análise dos aspectos centrais implicados pelas inovações trazidas aos modos de interagir. No meu entender, aspecto urgente na análise desses novos modos de interação ligados aos respectivos gêneros é uma análise etnográfica. Observando os estudos na área, constata-se que ainda não se fez um estudo etnográfico sério da comunicação no meio virtual. Lamentavelmente, este não será o enfoque também do presente estudo, que se dedica em particular à análise dos gêneros e apenas secundariamente apresenta observações de caráter etnográfico.

Pode-se dizer que o discurso eletrônico (ou a comunicação mediada por computador [CMC] se alguém assim o preferir) ainda se acha em estado meio selvagem e indomado sob o ponto de vista lingüístico e organizacional, segundo observou Crystal (2001). O próprio estado de anonimato dos participantes nos bate-papos virtuais favorece o lado instintivo desde a escolha do apelido até as decisões lingüísticas, estilísticas e liberalidades quanto ao conteúdo. Trata-se de uma estética em busca de seu cânone, se é que isso pode acontecer.

Várias das características atribuídas, nos anos 70-80, à linguagem da Internet e aos diversos gêneros ali praticados não ocorrem mais a partir dos anos 90, pois aquelas eram muito mais restrições impostas pela precariedade dos programas computacionais do que propriedades dos usos ou da linguagem como tal. Podemos dizer que os gêneros textuais são frutos de complexas relações entre um meio
, um uso e a linguagem. No presente caso, o meio eletrônico oferece peculiaridades específicas para usos sociais, culturais e comunicativos que não se oferecem nas relações interpessoais face a face. E a linguagem concorre aqui com ênfases deslocadas em relação ao que conhecemos em outros contextos de uso.

Assim, é possível que ainda tenhamos de esperar mais para ver o que ocorrerá em futuro próximo. Se alguém se ativesse a analisar a linguagem dos e-mails em meados dos anos 70, quando essa nova forma de comunicação estava iniciando, daria como propriedade desse gênero a produção de textos limitados a dois ou três enunciados. No entanto, aquela era uma limitação devida à baixa velocidade da transmissão de dados eletronicamente e uma dificuldade dos programas computacionais de então. Hoje, o tamanho dos e-mails é ilimitado e pode-se anexar até livros inteiros. Tudo depende do programa que se usa e da capacidade da máquina ou qualidade do servidor a que se está conectado.

É inegável que a tecnologia do computador, em especial com o surgimento da internet, criou uma imensa rede social (virtual) que liga os mais diversos indivíduos pelas mais diversificadas formas numa velocidade espantosa e na maioria dos casos numa relação síncrona. Isso dá uma nova noção de interação social. Este é o primeiro aspecto que gostaria de frisar na natureza das novas tecnologias que não são anti-sociais como alguns supuseram, mas favorecem a criação de verdadeiras redes de interesses. Surgem daí ‘comunidades virtuais’ em que os membros interagem de forma rápida e eficaz (o gênero listas de discussão encarna esse aspecto). Esse é um novo foco para a reflexão; não necessariamente um novo objeto lingüístico, mas uma nova forma de uso da língua enquanto prática interativa.

2. Comunidades virtuais
Um dos desafios neste contexto vem sendo a noção de comunidade
, particularmente na expressão comunidade virtual
 (CV), tida como uma espécie de agregado social que emerge da rede internetiana para fins específicos. Algo assim como pessoas com interesses comuns ou que agem com interesses comuns num dado momento, formando uma rede social estruturada. Seriam redes de relações virtuais (ciberespaciais). Mas será que a noção de comunidade pode ser aplicada ou deveria ser redefinida no caso do ambiente virtual?

É interessante indagar-se em que as comunidades virtuais distinguem-se das comunidades sociais, ou comunidades sociais
 do mundo real com suas “projeções discursivas”. Servindo-me aqui de um trabalho de Thomas Erickson (1997) sobre a interação social na Rede Mundial, analiso algumas características da noção de comunidade no sentido tradicional e na nova visão a fim de observar a natureza dos gêneros textuais nesse contexto. Segundo Erickson (1997:2), a noção de ‘comunidade virtual’ não parece descrever adequadamente o discurso on-line. Diante disso, o autor sugere uma “mudança de ênfase”, adotando o conceito de gênero para melhor entender esse tipo de discurso.  A razão disso estaria no fato de a noção de

“gênero deslocar o foco de questões como a natureza e o grau do relacionamento entre os ‘membros da comunidade’, para o propósito, da comunicação, suas regularidades de forma e substância e as forças institucionais, sociais e tecnológicas que subjazem a essas regularidades”. (p.2)

Mas ao mesmo tempo o autor nota que essa idéia de gênero é problemática, pois aqui temos algumas peculiaridades que não se aplicam muito bem a essa noção em outros casos. Quanto à noção de comunidade, Erickson (1997:3) apresenta as cinco características definidoras do conceito de acordo com a tradição da sociolingüística e da antropologia. Estas características são:

· Membro: central para a noção de comunidade é o fato de ser membro ou de estar excluído; alguns pertencem a ela e outros não e isso por razões várias tais como religião, raça, camada social, profissão etc.

· Relacionamento: os membros de uma comunidade formam relacionamentos pessoais entre si, desde relacionamentos casuais a amizades estáveis.

· Confiança e reciprocidade generalizada: uma comunidade deve ter confiança mútua e estar preparada para que os membros se ajudem.

· Valores e práticas partilhados: os membros devem partilhar um conjunto de valores, objetivos, normas e interesses, assim como uma história, costumes e instrumentos.

· Bens coletivos: participação dos membros na produção, uso e distribuição de bens.

· Durabilidade: enquanto uma coletividade, os aspectos acima mencionados só se efetivarão se a comunidade tiver longa duração.

Em suma, a definição de comunidade poderia ser: 

Uma comunidade é uma coleção de membros com relacionamentos interpessoais de confiança e reciprocidade, partilha de valores e práticas sociais com produção, distribuição e uso de bens coletivos num sistema de relações duradouras.
Esta noção de comunidade é muito próxima da definição de Lave & Wenger (1991) para a noção hoje bastante adotada de comunidade de práticas assim definida:

“um agregado de pessoas que se encontram em torno de engajamentos num empreendimento. Modos de fazer coisas, modos de falar, crenças, valores, relações de poder – em suma, práticas – emergem no decorrer desses empreendimentos mútuos. Como um constructo social, uma CdeP é diferente da tradicional comunidade, basicamente porque é definida simultaneamente por seus membros e pelas práticas nas quais os membros se engajam.”(apud Holmes &  Meyerhoff , 1999:174).

Central em ambos os casos são as atividades comuns, os engajamentos mútuos e o partilhamento de bens negociáveis, sendo que a noção de partilhamento lingüístico fica como um pano de fundo e não como base. Este será um aspecto importante para a abordagem do gênero no meio virtual. Voltando à posição de Miller (1994:73) a respeito da noção de “comunidade retórica” como uma “entidade virtual” e não uma realidade empírica, pode-se ver aqui alguns aspectos comuns. Assim, enquanto “construção retórica”, uma comunidade seria uma projeção discursiva “constituída por atribuições de ações retóricas comuns características, gêneros de interação, modos agir, incluindo a própria reprodução”. Mas essas comunidades seriam muito mais comunidades de práticas discursivas.

Como observa Erickson (1997:3), as propriedades atribuídas à noção de comunidade acima lembradas se aplicam fracamente aos diversos contextos da Internet e são poucos os casos em que elas se dão. Veja-se o caso dos bate-papos on-line com indivíduos em geral anônimos, efêmeros e superficiais nas interações. Existem comunidades cujos membros se comunicam pela Internet de forma duradoura, tais como os clubes de fãs ou os membros de salas de aula e assim por diante. Mas esse não é o caso mais freqüente. O caso mais notável de CV é o das aulas virtuais e dos bate-papos educacionais, como veremos logo mais. Igualmente as listas de discussão podem ser tidas como CV em sentido amplo, embora essa comunidade muitas vezes seja efetivamente diluída, mas os indivíduos têm interesses e práticas comuns. 

Os aspectos apontados fazem com que Erickson substitua a noção de comunidade pela de gênero, já que assim desloca-se o foco dos participantes, com uma suposta relação entre si, para “artefatos partilhados” que são as instâncias de gêneros. Como Erickson é um engenheiro de software, julga o gênero como único artefato sobre o qual os designers de programas teriam algum controle, ao dominarem as “convenções de forma e conteúdo que tipificam um gênero”.

Seguramente, aqui tudo vai depender da noção de gênero. O autor lembra a concepção de Miller (1984) para quem os gêneros seriam “ações retóricas tipificadas” produzidas em resposta a situações sociais recorrentes. Os gêneros, enquanto “artefatos culturais”,
 seriam instrumentos aptos para se desenvolver ações sociais em situações específicas, que se definem por objetivos comunicativos, audiência, regularidades formais e conteúdos. Por seu turno, Swales (1990) também partindo de Miller (1984) define gênero a partir de comunidade discursiva, o que leva de volta à questão da comunidade, só que neste caso, os membros de uma comunidade discursiva seriam os que participam de um gênero discursivo, ou seja, a comunidade seria uma espécie de pano de fundo e se determinaria como uma comunidade de práticas discursivas. 

Em estudo posterior, Erickson (2000:3) assim define sua noção de gênero com base na qual observa-os no ambiente virtual. 

“Um gênero é um padrão de comunicação criado pela combinação de forças individuais, sociais e técnicas implícitas numa situação comunicativa recorrente. Um gênero estrutura a comunicação ao criar expectativas partilhadas acerca da forma e do conteúdo da interação, atenuando assim a pressão da produção e interpretação.”

Com base nessa noção de gênero, Erickson (1997:4-5) sugere observar o seguinte em relação ao discurso on-line.
· Propósito comunicativo do discurso;

· Natureza da comunidade discursiva;

· Regularidades de forma e conteúdo da comunicação, expectativas subjacentes e convenções;

· Propriedades das situações recorrentes em que o gênero é empregado, incluindo as forças institucionais, tecnológicas e sociais que dão origem às regularidades do discurso.

Na tentativa de validar o modelo construído, Erickson (1997:5-11) analisa o exemplo de uma sala de bate-papo, o Café Utne
, mostrando que se trata de uma certa “comunidade virtual” que interage com certos propósitos e regularidade. Interessante é que em todas as salas de bate-papo o participante se acha diante de um vídeo e com um teclado na mão, “livre de muitas das pressões sociais que se apresentam numa conversação face a face” (p.9). Essa propriedade é essencial a todos os discursos virtuais que se dão em gêneros produzidos on-line e terá conseqüências diversas se o gênero é o de um bate-papo virtual em salas abertas com pseudônimos e identidades “mascaradas” ou opacas, ou se é um gênero de bate-papo virtual educacional com identificação dos interlocutores.

Essa questão se torna relevante porque em certo sentido pode contribuir para definir gêneros diversos por um traço importante como a qualidade da participação dos atores sociais nas atividades conjuntas. Este será também um aspecto importante porque implica na identificação dos atores e o partilhamento desse conhecimento.

A situação da sala de bate-papo analisada por Erickson tem algumas peculiaridades do meio discursivo que a maioria das atuais salas não têm mais. A sala Utne fica aberta ou fechada por inteiro, sendo que “todos os participantes vêem a mesma coisa” e os novos participantes podem consultar a conversa por inteiro (em suas etapas anteriores) a fim de saber onde se engajar no tópico. Normalmente não se tem essa noção nas salas de bate-papos, onde são possíveis interações “reservadas” a que somente os dois participantes têm acesso. Além disso, só se tem acesso às contribuições realizadas a partir da entrada na sala sendo vedado o acesso a contribuições anteriores.

Central e sintomático para o tratamento de novos gêneros na mídia digital, é a revelação de Erickson (1997:14), quando afirma que, na qualidade de ‘designer’, toma a conversação apenas como “documento modelo” para produzir “sistemas on-line mais efetivos”. Nas palavras do autor:

“O gênero parece ser um enquadre [frame] útil para analisar e projetar sistemas conversacionais on line porque ele fornece o pano de fundo [foregrounding] para o meio discursivo e encoraja o exame de caminhos nos quais características do meio moldam as práticas que se dão no seu interior.”

As propriedades centrais a que se refere o autor para o gênero “bate-papo on- line” são: “seqüencialidade”, “interatividade”, “conteúdo comum”. Isto transforma e evento em um “gênero participativo”, dando oportunidade aos participantes de se portarem como no seu dia-a-dia.

3. Os gêneros emergentes no meio virtual

Vimos até aqui um enquadre histórico, social e tecnológico para a abordagem dos gêneros da mídia virtual pelo uso da escrita eletrônica. As formas textuais emergentes nessa escrita são várias e versáteis. Veremos a seguir quais são os traços mais interessantes para abordá-las e defini-las. O grande risco que corremos ao definir e identificar esses gêneros situa-se na própria natureza da tecnologia que os abriga. Seu vertiginoso avanço pode invalidar com grande rapidez as idéias aqui expostas. Isso obriga-nos a ter muita cautela nas afirmações feitas.

Antes de mais nada, ressalto que não vamos tratar como gênero a home-page (portal, sítio, página), já que não ela passa de um ambiente específico para localizar uma série de informações, operando como um suporte e caracterizando-se cada vez mais como um serviço eletrônico. Uma home page não passa de um catálogo ou uma vitrine pessoal ou institucional. Também o hipertexto
 não pode ser tratado como um gênero e sim como um modo de produção textual que pode estender-se a todos os gêneros dando-lhes neste caso algumas propriedades específicas. Por fim, não tomamos os jogos interativos (sejam eles educacionais ou não) como gêneros virtuais, pois no geral eles são suportes para ações complexas envolvendo vários gêneros na sua configuração.

Desconheço levantamentos exatos de quantos gêneros poderiam ser identificados na mídia virtual e ignoro se já há uma designação consagrada para os mesmos
. Entre os gêneros mais conhecidos e que vêm sendo estudados podemos situar pelo menos estes (com designações tentativas):

1. e-mail
 (correio eletrônico na forma com formas de produção típicas). Inicialmente um serviço (electronic mail), resultou num gênero (surgiu em 1972/3 nos EUA).

2. bate-papo virtual em aberto (room-chat)
 (inúmeras pessoas interagindo simultaneamente).  Surgiu como IRC na Finlâdia em 1988.

3. bate-papo virtual reservado (chat) (variante dos room-chats do tipo (2) mas com as falas acessíveis apenas aos dois selecionados, embora vendo todos os demais em aberto).
4. bate-papo agendado (ICQ) (variante de (3), mas com a característica de ter sido agendado e oferecer a possibilidade demais recursos tecnológicos na recepção e envio de arquivos).
5. bate-papo virtual em salas privadas (sala privada com apenas os dois parceiros de diálogo presentes). Uma espécie de variação dos bate-papos de tipo (2).
6. entrevista com convidado (forma de diálogo com perguntas e respostas num esquema diferente do que os dois anteriores).
7. aula virtual (interações com número limitado de alunos tanto no formato de e-mail ou de arquivos hipertextuais com tema definido em contatos geralmente assíncronos).
8. bate-papo educacional (interações síncronas no estilo dos chats com finalidade educacional, geralmente para tirar dúvidas, dar atendimento pessoal ou em grupo e com temas prévios).
9. vídeo-conferência interativa (realizada por computador e similar a uma interação face a face; uso da voz pela rede de telefonia ou a cabo)
10. lista de discussão (grupo de pessoas com interesses específicos, que se comunicam em geral de forma assíncrona, mediada por um responsável que organiza as mensagens e eventualmente faz triagens).
11. Endereço eletrônico (o endereço eletrônico seja o pessoal para e-mail ou para a home-page tem hoje características típicas e é um gênero).
Entre os mais praticados estão os e-mails, bate-papos virtuais e listas de discussão. Hoje começam a se popularizar também as aulas virtuais no contexto do ensino à distância. Em todos esses gêneros a comunicação se dá pela linguagem escrita. Como veremos, esta escrita tende a uma certa informalidade e a uma menor monitoração e cobrança pela fluidez do meio e pela rapidez do tempo.

Em certos casos, esses gêneros emergentes parecem projeções de outros como suas contrapartes prévias, o que sugere a pergunta de se os designers de softwares seguiram padrões pré-existentes como base para moldagem de seus programas. Como os novos gêneros só são possíveis dentro de determinados programas, parece que a resposta deve ser sim.
 Mas não devemos confundir um programa com um gênero, pois mesmo diante da rigidez de um programa, não há rigidez nas estratégias de realização do gênero como instrumento de ação social. O que se deveria investigar é qual a real novidade das práticas e não a simples estrutura interna ou a natureza da linguagem. 

Por exemplo: nos bate-papos virtuais abertos são construídas identidades sociais muito diversas do que nas conversações face a face. Este aspecto não está nos domínios de controle de nenhum engenheiro de software. O engenheiro pode, quando muito, controlar a ferramenta conceitual, mas não os usos e, muito menos os usuários. Isto significa que os usos não podem ser controlados em toda sua extensão pelo sistema. Assim ocorre também com as línguas naturais de um modo geral. Embora haja um sistema lingüístico subjacente a cada língua, ele não impede a variação. As variações não são aleatórias e sim sistemáticas, no caso dos usos lingüísticos. Já no caso dos usos de softwares interativos, que fundam usos resultantes em gêneros textuais, as projeções dos engenheiros são ainda mais fracas. A rigidez do programa fica por conta de sua característica formulaica, já que em última análise todos os gêneros produzidos no contexto da mídia virtual têm um sabor de formulários mais ou menos discursivos e não de múltipla escolha.

Mas em que é que os gêneros virtuais divergem de suas contrapartes reais? Essas divergências são essenciais para produzirem gêneros novos? Aspecto reiteradamente salientado na caracterização dos gêneros emergentes é o intenso uso da escrita, dando-se praticamente o contrário em suas contrapartes nas relações interpessoais não virtuais. Será isso relevante na caracterização do gênero emergente ou é um aspecto que nos leva apenas a repensar a nossa relação com a escrita e com a oralidade, mas não a relação entre ambas?

Se nos dedicarmos a uma análise de detalhe dos gêneros emergentes na mídia eletrônica em geral (telefonia, rádio, televisão, Internet), veremos que algumas das idéias a respeito da interação verbal deverão ser revistas. Por exemplo, a presença física não caracteriza a interação conversacional em si, mas sim determinados gêneros, tais como os que se dão nos encontros face a face. De igual modo, a produção oral não é necessária, mas apenas suficiente para determinar a interação verbal, pois é possível uma interação síncrona, pessoal e direta pela escrita transmitida à distância, o que já era em parte possível pela comunicação pelo telégrafo e pelo código Morse. Mas no caso atual há uma série de novidades que não apenas simulam, mas realizam efetivamente a interação. Veja-se o quadro abaixo com os gêneros emergentes e suas contrapartes pré-existentes sugerindo um paralelo formal e funcional:

GÊNEROS TEXTUAIS EMERGENTES NA MÍDIA VIRTUAL SUAS CONTRAPARTES EM GÊNEROS PRÉ-EXISTENTES

	
	Gêneros  emergentes 
	Gêneros já existentes

	1
	E-mail 
	Carta pessoal // bilhete // correio

	2
	Bate-papo virtual em aberto
	Conversações (em grupos abertos?)

	3.
	Bate papo virtual reservado
	Conversações duais (casuais)

	4
	Bate-papo ICQ (agendado)
	Encontros pessoais (agendados?)

	5
	Bate-papo virtual em salas privadas
	Conversações (fechadas?)

	6
	Entrevista com convidado
	Entrevista com pessoa convidada

	7
	Aula virtual
	Aulas presenciais

	8
	Bate-papo educacional
	(Aula participativa e interativa???)

	9
	Vídeo-conferência
	Reunião de grupo/ conferência / debate

	10
	Lista de discussão
	Circulares/ séries de circulares (???)

	11
	Endereço eletrônico
	Endereço postal


Esses gêneros têm características próprias e devem ser analisados em particular. Nem sempre têm uma contraparte muito clara e não se pode esperar uma especularidade na projeção de domínios tão diversos como são o virtual e o real. Esses gêneros são mediados pela tecnologia computacional que oferece um programa de base (uma ferramenta conceitual) e servem-se da telefonia. De certo modo, esses gêneros são diversificados em seus formatos e possibilidades e dependem do software utilizado para sua produção. No caso dos e-mails, por exemplo, temos vários programas para sua elaboração.
 

Todos os gêneros aqui tratados dizem respeito a interações entre indivíduos reais, embora suas relações sejam no geral virtuais. Por isso optamos por não tratar do “gênero textual” no contexto do mundo imaginário dos MUDs (Multi-User-Dungeon). Trata-se de um programa de jogos muito conhecido nos anos 70 e que posteriormente redundou em algo que poderia ser chamado de Jogo de Combate ou Luta com Dragões.  Como opera numa relação com um mundo imaginário, pareceu não caber neste contexto de análise. No caso dos MUDs temos um tipo de relação irreal, relação com a fantasia e não com seres reais e trata-se de um jogo. Por essa razão, foi aqui excluído.

Diante de tudo isso, é possível indagar-se que tipo de prática social emerge com as novas formas de discurso virtual pela internet. Pode-se falar em letramento digital, como foi inicialmente sugerido? Creio que é cedo para tanto. Mas já se pode dizer que temos novas situações de letramento cultural.

4. Parâmetros para caracterização dos gêneros emergentes

Neste item, apresentamos um quadro geral com os parâmetros que poderiam caracterizar os novos gêneros. Trata-se de uma proposta descritiva ainda incipiente e merecedora de maior sistematização. Para sua validação, as categorias devem ser detidamente testadas nos casos que tentam modelizar. Além disso, é necessária uma definição dos constituintes de cada traço de acordo com o conjunto de postulados teóricos de onde provém.

Na construção desta matriz propomos um conjunto de categorias dentro da teoria dos gêneros textuais postulada na confluência entre Bakhtin (1979); Halliday (1978); Miller (1984); Swales (1990) e Bronkcart (1999). Seguimos o que julgamos importante na caracterização dos gêneros que constituem as contrapartes apontadas, acrescendo os aspectos que surgem no novo ambiente virtual. Não está claro em que medida essas diferenças são relevantes para caracterizar um gênero como novo. O quadro foi elaborado numa visão tridimensional e observa a composição (aspectos textuais e formais, incluindo as relações entre os participantes ou a audiência); o tema (natureza dos conteúdos, funções e profundidade) e o estilo (aspectos relativos à linguagem, seus usos e usuários). Resta definir com maior precisão o que se deveria observar em cada um desses aspectos. Supomos que as teorias apontadas oferecem sugestões bastante claras e operacionais que não precisam ser aqui repetidas.
Uma das características centrais dos gêneros em ambientes virtuais é serem altamente interativos, geralmente síncronos (com simultaneidade temporal), embora escritos. Isso lhes dá um caráter inovador no contexto das relações entre fala-escrita. Além disso, tendo em vista a possibilidade cada vez mais comum de inserção de elementos visuais no texto (imagens, fotos etc.) e sons (músicas, vozes) pode-se chegar a uma interação com a presença de imagem, voz, música e linguagem escrita numa integração de recursos semiológicos. Quanto a isso, há outro aspecto nas formas de semiotização desses gêneros relativo ao uso de marcas de polidez ou indicação de posturas. São os conhecidos emoticons (ícones indicadores de emoções) ao lado de uma espécie de etiqueta netiana (etiqueta da Internet, tal como analisada por Crystal, 2001), trazendo descontração e informalidade à formulação (monitoração fraca da linguagem), tendo em vista a volatilidade do meio e a rapidez da interação. Contudo, estes aspectos não se distribuem por igual ao longo dos gêneros.

Embora pareça irrelevante na caracterização do gênero, passa a ser importante a questão da permanência ou não do documento no tempo. Como o ambiente virtual é relativamente volátil e não tem a menor garantia de estabilidade e fixação (basta uma queda de energia ou travamento do programa para perder tudo o que não foi salvo), estamos sugerindo como traço demarcador também o aspecto.relativo à recuperação dos textos produzidos nesses gêneros.

Do ponto de vista estritamente formal, esses gêneros se distinguem tanto pela forma como pelo programa usado. Tome-se o caso de um bate-papo virtual aberto, como os da UOL, AOL, BOL, YAHOO, TERRA, IG e assim por diante. Cada servidor tem uma maneira de representar os seus ambientes e isso diverge ainda na relação com o ICQ, IRC ou mIRC, sem entrar em detalhes a respeito de programas típicos como o descrito por Erickson (2000), chamado de BABBLE, que oferece uma série de recursos envolvendo praticamente todos os gêneros dentro de um programa versátil e quase corporativo.

O quadro a seguir foi construído com base em observações na perspectiva aqui levantada e não privilegia aspectos estruturais e formais, mas sim funcionais e operacionais ao lado de estratégias e propósitos. Nisto segue a idéia de que não é tanto a natureza formal, mas o aspecto sócio-comunicativo e as atividades desenvolvidas que caracterizam o gênero.

Tendo em vista o exíguo espaço disponível neste momento, vamos observar aqui detidamente apenas alguns aspectos definidores do gênero, deixando para outro momento as questões relativas aos problemas operacionais. Quanto a estes últimos elementos e também quanto à linguagem, remeto o leitor à proveitosa coletânea de trabalhos sobre o assunto, organizada por Vera Paiva (2001), já citada acima e que será aqui lembrada ainda em alguns pontos específicos. 




PARÂMETROS PARA IDENTIFICAÇÃO DOS GÊNEROS NO MEIO VIRTUAL

	DIMENSÃO
	ASPECTO
	GÊNEROS EM AMBIENTE VIRTUAL



	
	
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11

	Relação temporal 
	Síncrona
	-
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	+
	+
	-
	0

	
	Assíncrona
	+
	-
	-
	-
	-
	-
	+
	-
	-
	+
	0

	Duração 
	Indefinida
	-
	+
	+
	+
	+
	-
	-
	-
	-
	-
	0

	
	Rápida
	?
	0
	+
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	?
	0

	
	Limitada
	+
	-
	-
	-
	-
	+
	+
	+
	+
	+
	0

	Extensão  

do texto
	Indefinida
	-
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	-
	-
	-
	0

	
	Longa
	-
	-
	-
	+
	-
	0
	+
	-
	+
	-
	0

	
	Curta
	+
	+
	+
	-
	+
	0
	-
	+
	-
	+
	+

	Formato textual
	Turnos encadeados
	-
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	+
	+
	-
	-

	
	Texto corrido
	+
	-
	-
	-
	-
	-
	+
	-
	-
	-
	0

	
	Seqüências soltas
	?
	0
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Estrutura fixa
	+
	-
	-
	-
	-
	-
	+
	-
	+
	+
	+

	Participantes
	Dois
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Múltiplos
	+
	+
	-
	+
	-
	+
	+
	+
	-
	+
	0

	
	Grupo fechado
	+
	-
	-
	+
	-
	-
	+
	+
	+
	+
	0

	Relação dos participantes
	Conhecidos
	+
	-
	0
	+
	0
	-
	+
	+
	+
	+
	0

	
	Anônimos
	-
	+
	0
	-
	0
	+
	-
	-
	-
	-
	0

	
	Hierarquizados
	?
	-
	-
	-
	-
	-
	+
	+
	+
	-
	0

	Troca de

Falantes
	Alternada
	-
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	+
	0
	-
	0

	
	Inexistente
	+
	-
	-
	-
	-
	-
	+
	-
	-
	+
	0

	Função 
	Interpessoal
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	-
	+
	-
	+
	+

	
	Lúdica 
	-
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	-
	-
	-
	-

	
	Institucional 
	-
	-
	-
	+
	-
	-
	+
	+
	+
	+
	+

	
	Educacional 
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	+
	+
	+
	+
	0

	Tema
	Livre
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	-
	-
	+
	0

	
	Combinado
	+
	-
	-
	0
	-
	-
	+
	+
	+
	+
	0

	
	Inexistente
	-
	+
	-
	-
	-
	+
	-
	-
	-
	-
	+

	Estilo
	Monitorado
	0
	-
	-
	-
	-
	-
	+
	0
	+
	+
	0

	
	Informal 
	0
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	-
	0

	
	Fragmentário
	-
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	-
	-
	-
	0

	Canal/ Semioses
	Puro texto escrito
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	0
	+
	  +

	
	Texto oral & escrito
	-
	-
	-
	+
	-
	-
	-
	-
	+
	-
	   -

	
	Texto com imagem
	0
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	+
	-
	-

	
	Com paralinguagem
	0
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	+
	-
	-

	Recuperação de mensagem
	Gravação automática
	+
	-
	-
	+
	-
	-
	+
	+
	0
	+
	+

	
	Voláteis 
	-
	+
	+
	+
	+
	-
	-
	+
	+
	-
	-


Legenda 1: Sinais para marcação dos traços: + (presença); - (ausência); 0 (irrelevância do traço para definição do gênero); ? (indefinição quanto à presença e relevância).

Legenda 2: Para os gêneros listados: (1) e-mails; (2) bate-papo virtual aberto; (3) bate-papo virtual reservado; (4) bate-papo ICQ (agendado); (5) bate-papo virtual em salas privadas; (6) entrevista com convidado; (7) aulas virtuais por e-mails; (8) bate-papo educacional; (9) vídeo-conferência interativas;  (10) listas de discussão; (11) endereço eletrônico.

Tomando-se os gêneros apontados acima e seguindo-se a idéia de que eles podem representar um contínuo com base em alguns vetores, tal como já havia sido sugerido para a relação fala-escrita em Marcuschi (1997), é possível, com base na sugestão de Yates (2000:236-236), traçar os dois gráficos abaixo como dois contínuos contrapostos.

O Gráfico 1 mostra o contínuo entre alguns gêneros tradicionais na fala e escrita, tendo como vetores os eixos da comunicação síncrona versus comunicação assíncrona, ou seja, comunicação que se dá no tempo real (caso da comunicação face a face) e a comunicação escrita (em geral defasada no tempo). Além disso, temos os outros dois vetores, a comunicação grupal (de um para muitos, de muitos para um ou de muitos para muitos) e a comunicação bilateral (de um para um). Os Gráficos 1 e 2 trazem uma relação similar à que estabeleci com outros parâmetros para todos os gêneros, tentando eliminar a visão dicotômica e ao mesmo tempo mostrar que há uma certa diferença entre o ambiente sonoro/impresso e o meio digital. Vejamos o gráfico 1:

GRÁFICO 1: O CONTÍNUO DE GÊNEROS NA COMUNICAÇÃO 

TRADICIONAL IMPRESSA E FALADA

         Comunicação

       Assíncrona 
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        Comunicação

        Síncrona

Fonte:  Simeon J. YATES (2000) P. 236
O Gráfico 1 representa o contínuo entre os gêneros de uma certa escrita (cartas informais) até a fala espontânea nas conversações dialógicas. Há um movimento do relativamente formal, pois as cartas podem receber vários estilos quanto a esse aspecto, até o bastante informal. E igualmente do mais distanciado (comunicação assíncrona) até a comunicação em tempo real a face a face. Por outro lado, pode-se ir desde a comunicação em grupo até a bilateral. Quanto a este aspecto, note-se que uma carta pode ter várias formas de ser (desde uma carta pessoal de um para um (o que parece ser o mais comum) até uma carta circular de um para muito ou de muitos para muitos.

O Gráfico 2 traz os mesmos vetores acima, mas desta vez aplicando-se à comunicação digital. Neste caso, o que se observa é que os e-mails são uma comunicação de fato assíncrona, mas podem ser tanto grupal como individual, tendo uma preferência por sua realização inter-individual. Já a vídeo-conferência distingue-se quanto a isso. Por outro lado, o uso da rede (WWW) em todas as suas modalidades e gêneros abrigados, está num entrecruzamento que permite enorme variedade de realizações em termos de formalidade, informalidade, relações comunicativas e produção síncrona ou não. Mas os bate-papos virtuais ocupam a base que em certo sentido corresponde à situação da comunicação face a face, com as diversas possibilidades apontadas em relação a serem comunicações grupais ou inter-individuais.

GRÁFICO 2: O CONTÍNUO DE GÊNEROS NA COMUNICAÇÃO 
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Fonte:  Simeon J. YATES (2000) P. 237
A distribuição dos gêneros por este contínuo poderia ser feita num quadro multidimensional tomando os parâmetros trazidos no quadro acima e considerando os onze gêneros tratados. Veríamos que há uma ordem muito clara entre eles e sua distribuição se dá de forma não aleatória e sua produção obedece a critérios bastante rigorosos. Gaston Hilgert (2000)
 já mostrava esta questão com muita precisão ao identificar “o contínuo em que se distribuem os gêneros de textos escritos” (p. 52) correlacionando-os dentro do ambiente digital. Além disso, Hilgert comprovou que os chats de que se ocupa em detalhe estão localizados no extremo aqui identificado com a oralidade.

5. Análise dos gêneros da mídia digital
Como é difícil oferecer aqui uma visão completa de todos os gêneros listados acima, nos limitaremos a indicações sumárias, apontando algumas fontes para os que desejam aprofundar-se na questão. Alguns gêneros serão analisados com maior detalhamento e outros apenas apontados em seus traços básicos. Não conhecemos algum trabalho que os trate todos da forma como vêm aqui agrupados, por isso oferecemos este material como uma sugestão altamente provisória.

5.1. As mensagens pelo correio eletrônico (e-mail)

O e-mail (correio eletrônico) remonta ao início dos anos 70, portanto, é uma forma de comunicação que tem hoje cerca de 30 anos. Populariza-se apenas nos anos 80 para assumir a feição atual em meados dos anos 90. Surgiu casualmente nos computadores do Departamento de Defesa dos EUA (ARPANET). Durante quase uma década não tinha mais do que algumas linhas e, embora sua emissão fosse relativamente rápida, a recepção era muito lenta.
  Foi grandemente aperfeiçoado e vem sendo extremamente utilizado, tendo sido vaticinado como “o fim dos correios tradicionais” e das cartas escritas. Contudo, isso não se verificou, assim como os e-livros (livros eletrônicos) não representam a menor ameaça aos livros impressos. Assim foi também com o surgimento do telefone que parecia ser o coveiro dos correios. No entanto, nada mudou nesse particular, assim como a televisão não suplantou o rádio.

Num instigante trabalho sobre o “futuro das cartas” tradicionais diante dos e-mails na CMC, Yates (2000) lembra que com os e-mails  entramos em “um novo estágio na história da escrita de cartas”.
 E segundo o mesmo autor (p.233), no ano de 2000 teriam sido remetidos cerca de 7 trilhões de e-mails no mundo todo, quase triplicando as remessas de 1997, que foram em torno de 2,7 trilhões. As perguntas que o autor nos faz são: “os e-mails e a CMC são simplesmente novas versões de meios já estabelecidos como as cartas postais? Seriam os e-mails e a CMC novos meios com suas próprias formas distintas das cartas e outros meios? Como estão os e-mails  e a CMC afetando o uso contemporâneo das cartas e outros meios?” (p. 234).

O correio eletrônico é uma forma de comunicação escrita normalmente assíncrona de remessa de mensagens entre usuários do computador. Em certas circunstâncias pode apresentar uma defasagem mínima de tempo entre uma remessa e a resposta, dando a nítida sensação de turnos em andamento, quando ambos estão em conexão on-line, ou então ter defasagem de dias, semanas e meses. No geral, os interlocutores são conhecidos ou amigos e raramente ocorre o anonimato, o que é uma violação de normas do gênero (tal como uma carta anônima). Esta característica o diferencia dos bate-papos. Por outro lado, os e-mails em geral são pessoais, o que o diferencia das listas de grupos ou de fóruns de discussão.

Quanto aos interagentes, os e-mails podem apresentar uma característica interessante: (a) de um emissor a um receptor; (b) de um emissor a vários receptores simultaneamente, no caso de se mandar mensagens com cópias. Quando às possibilidades de vários simultaneamente remeterem a um ou de vários simultaneamente remeterem a vários é mais difícil e pouco usual. Essas variações não trazem grandes conseqüências para a natureza dos textos quanto à sua estrutura, mas podem interferir nas escolhas lingüísticas, como no caso de uma carta pessoal a um amigo ou uma circular a toda uma comunidade. O caso (a) caracteriza tipicamente os e-mails enquanto forma pessoal de correspondência.

Quanto ao formato textual, é normal compará-lo com uma carta. Tem um cabeçalho (padronizado, fixo e posto automaticamente pelo programa, cabendo ao usuário apenas preencher). Parece um formulário de estrutura bipartite, como notou Crystal (2001:95), identificando uma parte pré-formatada e outra livre com o corpo do texto propriamente. Pode receber textos anexados (attachment). De um modo geral o e-mail tem:

1) endereço do remetente: automaticamente preenchido

2) endereço do receptor: deve ser inserido (quando não for uma resposta)

3) possibilidade de cópias: a ser preenchido, visível ou não ao receptor

4) assunto: deve ser preenchido

5) data e hora: preenchimento automático

6) corpo da mensagem com uma saudação, texto e assinatura.

Em certos casos há o que se pode chamar de encadeamento de turnos, já que em dadas circunstâncias temos uma seqüência relativamente grande de e-mails que não foram apagados e eventualmente podem estar seqüenciados. É uma correspondência com seu arquivo seqüencialmente anexado. Várias “cartas” grudadas como se fossem turnos.

Em muitos casos os e-mails têm a estrutura típica de um bilhete. Sua linguagem é no geral não-monitorada, podendo ser, porém, muito bem elaborada e escrita em separado, já que hoje se permite trabalhar no campo para e-mail com rascunhos que podem ser remetidos mais tarde e não apenas no ato da elaboração como ocorria na década de oitenta do século passado. Seu tamanho não tem um limite, mas no geral não se ultrapassam as 5-10 linhas e não é usual fazer paragrafação, embora alguns costumem realizá-la invariavelmente. A rigor, os formatos neste particular são livres e hoje podem ter arquivos de textos agregados (attachment) em quantidade ilimitada.

É um gênero que, como as cartas, tem respostas (mas não sempre). Na falta de resposta pode-se supor que o destinatário não recebeu ou não quer responder, ou recebeu e não respondeu. Mas há casos em que o endereço do remetente não funciona na recepção de respostas. O fluxo é determinado não só por decisões pessoais, mas também por condições tecnológicas. Uma das vantagens dos e-mails é sua transmissão instantânea encurtando o tempo de recebimento. Segundo Jonsson (1997:9), 

“as mensagens eletrônicas podem partilhar as propriedades da carta tradicional, mas podem partilhar as propriedades do telefonema ou a comunicação face a face. Conseqüentemente, os e-mails transgridem os limites entre as noções tradicionais de comunicação oral e escrita.” 

Isto, porém, será observado como uma propriedade mais geral da maioria dos gêneros no meio eletrônico. A presença dos emoticons (ícones para sentimentos e emoções) não é tão constante em e-mails como se apregoa e parece que vem diminuindo. Eles aparecem mais nos bate-papos virtuais e menos nos e-mails. Curiosamente, a escrita com maiúsculas nos e-mails dá a sensação de que a pessoa está gritando ou xingando, sendo por isso evitada. 

Aspecto interessante e inovador nos e-mails sob o ponto de vista formal é apontado por Jonsson (1997:11) quando lembra a possibilidade de colagens. Esta é uma atividade de construção textual que se tornou possível e comum na escrita digital. Copiar e colar fragmentos é atividade normal em qualquer escrita eletrônica (o que passa para os gêneros nesse ambiente). Mas isso dá aos e-mails uma característica estrutural sistematicamente nova. Pode-se inclusive ter um sistema de resposta de e-mails colando parte do e-mail recebido e dando a resposta; depois mais uma parte com a resposta e assim por diante, na estrutura de turnos. Há pessoas que costumam usar esta estratégia de forma sistemática, o que caracteriza um estilo de escrita de e-mails.

Em sua conclusão à análise dos e-mails, Jonsson (1997:15) observa que essa forma de comunicação tem traços do gênero tradicional conhecido na escrita, mas traz elementos novos, em especial na relação com a oralidade. Assim:

“os e-mails introduzem traços  inteiramente novos para a comunicação, tais como a colagem gerada pelo software, postagem cruzada e encadeamentos. Os e-mails não se conformam aos domínios tradicionais do discurso oral e escrito, mas transgridem constantemente os limites entre os dois. Assim, pode-se dizer que o e-mail cria seu próprio domínio de discurso no território da comunicação.”

O que se infere deste final do comentário da autora é que os e-mails efetivamente estão constituindo um novo gênero tendo-se em vista suas peculiaridades formais e discursivas.

5.2. Os bate-papos virtuais em aberto (chats)

Ao concluir suas observações sobre os e-mails, Jonsson (1997:15) reporta-se aos bate-papos virtuais e sugere que o caráter síncrono e a relação face a face por eles simulados lhes dão as peculiaridades distintivas em relação aos e-mails. Com efeito, observando a história dos chats, constata-se que surgiram na Finlândia no verão de 1988, quando Jarkko “WIZ” Oikarinen escreveu o primeiro IRC (Internet Relay Chat), na universidade de Oulu, com o objetivo de estender os serviços dos programas BBS (os e-mails de então) para comunicações em tempo real. De acordo com o próprio Jarkko “o nascimento do IRC se deu em agosto de 1988”.
 De início, funcionava apenas na rede pessoal de Jarkko chamada tolsun.oulu.fi. Após contatos com amigos norte-americanos, já em novembro de 1988 a novidade estava ligada à Internet. Em meados de 1989, eram 40 servidores interligados pelo IRC no mundo todo, mas obrigados a entrar com senhas e identificação pessoal. 

Se no início só tinham acesso ao IRC pessoas com senha especial e ligação direta com os servidores em questão, em agosto de 1990 ocorre a primeira dissidência mundial ao surgir o que se chamou a A-net (Anarchy net) que abria o IRC para qualquer um se conectar sem a necessidade de senha. Desde então os programas de bate-papo (chats)
 proliferaram a números espantosos. O certo é que um programa para comunicação limitada entre indivíduos que se conheciam cresceu e em menos de uma década tornou-se um dos gêneros mais praticados da civilização digital.

A análise dos bate-papos (que na realidade são conversas multi-participativas) deveria iniciar pela seleção da sala que se quer freqüentar. Quanto a isso, hoje em dia há a possibilidade de escolha de salas de acordo com interesses específicos. Existem salas classificadas (a) por idade (distribuídas por faixas etárias); (b) por cidades e regiões; (c) por temas; (d) para encontros; (e) para imagens eróticas ou outras; (f) para bate-papos com convidados especiais e assim por diante. Cada um pode entrar a seu gosto, mas há pessoas que se fixam em determinadas salas e dia após dia se encontram com outros que vão formando uma espécie de “comunidade virtual”.

Em seguida deve-se ter em conta a escolha do apelido. Uma etnografia sumária dos bate-papos virtuais abertos mostra que a relação de desconhecimento pessoal que existe entre os participantes se caracteriza pelo anonimato mantido em nicknames (apelidos, nomes de fantasia) atrás dos quais o indivíduo se esconde. Esse anonimato tem repercussões quanto à natureza da construção da identidade e administração das faces. Tal como aponta Crystal (2001:159), essa é uma característica altamente distintiva dos grupos de bate-papo síncronos. Neste sentido, para o autor, o anonimato do meio é um dos traços mais interessantes que conduz da lingüística para a psicologia social (p.166).  Essas verdadeiras “máscaras” podem variar com enorme rapidez e o mesmo indivíduo pode entrar em curto lapso de tempo com nomes diversos e até personalidades diversas, o que dá uma volatilidade às identidades sociais. Esses nomes assumem diversos formatos e merecem um estudo a parte. Basta entrar numa sala qualquer para de imediato constatar a variedade e a imaginação (ou falta) que grassa nessas salas em relação aos participantes e às escolhas de seus nomes com forte apelo sexual em muitos casos. Vejam-se alguns exemplos de salas diversas, sejam elas de cidades, adolescentes, sadomasoquistas, lésbicas, gays etc.

NICKNAMES DE PARTICIPANTES DE BATE-PAPOS VIRTUAIS

	Senhor das Algemas

Submissa

Malévol@

O FEIO

Gatinha Apetitosa

Solitári@

MaiorAbandonado

Dose Dupla

Florzinha cheirosa

Sem Apelido

**MULHER G@TO**
	PINTO LINDO

La Belle de Jour

JUJUBA

*putinha devassa*

GOSTOSA DE+

INSACIÁVEL

CIENFUEGOS/30

Senador

ANINHA 2.8

Ev@ngelic@-30 anos

*Um presente dos Deuses*
	Deus Grego

MorenoGato

**MUSA**

O INESQUECÍVEL

@ANDID@

TO@DO/30

FÊMEA VADIA

TRISTE SEM NOME

Psicólogo do Amor

UMALIND@BRUX@SemChapéu

Naturalmente Linda e Modesta


Este aspecto etnográfico merece estudo específico porque revela uma importante faceta oculta de nossa sociedade contemporânea reprimida e que agora aflora no anonimato das salas de bate-papo. Seguramente, esses nomes não são gratuitos e têm um “valor discursivo” e poderíamos fazer até mesmo uma tipologia para as escolhas, tal como sugerido por Crystal (2001:161). Por exemplo:


- nomes ligados à tecnologia: robot, pcman, Pentium, hardware etc.
- nomes ligados á flora, fauna e objetos: tulipa, BMW, Flordeliz, orquídea selvagem, leão, queijinho etc.

- nomes ligados a personalidades famosas: Elvis Presley, Marx, Platão, etc. 

- nomes do dia-a-dia: Maria, Catarina, Vera, Tereza etc.

- nomes ligados à ficção, mitologia: Godot, Pantagruel, Minotauro, Helena de Tróia etc.
- nomes ligados a sexo: Pinto Lindo, pica dura, fudedor, comedor, bom de cama, MxM, HBi etc.

- nomes de filmes ou obras: La Belle de Jour, La Nave Vá etc.

- nomes vazios de significação:Eu/H, Eu/M, PP,  HH, 
A série pode prosseguir com uma catalogação muito extensa, o que revela a criatividade e a imaginação. Esses nomes chamam a atenção e muitas vezes são objeto de comentário. Essas observações valem para todos os formatos de bate-papos, inclusive os duais.

Ao entrarem numa sala os participantes em geral cumprimentam todos genericamente com um “alô” ou um “oi” ou “boa noite”, ou então façam convites “alguém a fim de tc?”, “afim de um papo legal?”, “cadê a mulher mais inteligente?” e outras formas. Se observarmos o que preceituam os estudos conversacionais, notamos que nos bate-papos virtuais se pode não ser responsivo, ou seja, podemos ignorar falas a nós remetidas sem o colapso das interações. Por outro lado, é comum que o sistema provoque confusões tendo em vista a sempre iminente queda de alguém ou a lentidão de uma conexão diante da rapidez de outra, devido a recursos tecnológicos mais avançados (modem de alta velocidade etc.). Isso significa que as atividades obedecem a uma série de habilidades de operação do participante (ser bom digitador, ter presença de espírito e coordenar os parceiros se está falando com vários reservadamente e no aberto). Pois é possível manter simultaneamente vários diálogos paralelos simultâneos e privados. 

Quanto aos aspectos lingüísticos, a liberdade é de tal ordem e a massa de dados tão extensa que ainda não se tem uma visão sequer aproximada do fenômeno e para Jonsson (1997:16) o assunto continua uma “terra incógnita”. A linguagem dos bate-papos é de fato bastante livre e envolve, ao contrário de todos os demais gêneros textuais escritos impressos muitos elementos paralingüísticos. Além disso, traz muitas expressões formulaicas, com efeito, de homofonia (cf Fonseca, 201:77). Vê-se isto até em nomes do tipo: “GATO100GATA“ ou “KCTÃO”, “Hta” entre outros.   

Hoje há uma série de recursos disponíveis nas salas como fórmulas prévias, que permitem ações muito interessantes e regulares, simulando atividades interativas naturais. O quadro abaixo dá ma idéia dessas operações:

RECURSOS OPERACIONAIS DISONÍVEIS NAS SALAS

	Categorias
	Atividades possíveis

	(1) seleção de parceiros


	a) seleção de TODOS: neste caso fala-se para a sala toda; b) seleção de parceiros em conversa no aberto: disponibilidade de escolha e um indivíduo com quem se quer falar, clicando em cima do nome e dirigindo-se a ele no aberto; c) seleção de parceiros para conversa reservada: neste caso fala-se com alguém reservadamente e ninguém observa aquela fala; por outro lado permanece-se vendo todas as demais falas no aberto; d) seleção de um único parceiro e exclusão de todos os demais: assim não se recebe outra fala a não ser do indivíduo selecionado com exclusividade e) eliminação de um indivíduo indesejado: pode excluir do vídeo pelo menos uma pessoa.

	(2) envio de sons especiais
	Pode-se enviar sons de animais, instrumentos musicais, telefones, suspiros, catarros, tosses, beijos, sustos e vários outros imitando situações diárias.

	(3) envio de caretas/ imagens


	Os sons podem ser acompanhados de figuras ou caretas do tipo: assustado, bocejando, dentuço, sorrindo, beijo, gargalhada, aprovação, piscada, zanga, indecisão, desaprovação nojo etc.

	(4) seleção de comentários

	Pode-se acrescer comentários prontos como atos ilocutórios pretendidos. As remessas são: fala para; responde para; concorda com; discorda de; desculpa-se com; murmura para; sorri para; suspira por; flerta com; entusiasma-se com; ri de; dá um fora em; grita com; xinga; ignora mensagem de X.


	(5) sistema de alerta
	Pode-se fazer uma marcação de esperas e pedir para o sistema avisar quando se recebe uma mensagem ou uma fala. São sinais tais como: tocar um bip, tocar o telefone ou um instrumento musical.


Entre os aspectos básicos salientes nesse gênero podemos identificar os seguintes traços que o caracterizam na operação dos elementos acima.

(a) são produções escritas no formato de diálogo numa seqüência imediata e retornos rápidos com o sistema de seleções de parceiros descrito em (1), podendo ocorrer muitas confusões pela multiplicidade de indivíduos na sala. Os turnos não se apresentam necessariamente numa seqüência encadeada, já que pode haver aspectos técnicos que impedem isso (demora na transmissão de dados). Assim, permite-se mais de uma contribuição do mesmo participante antes de receber do parceiro uma resposta. A administração das contribuições nos bate-papos virtuais é um problema local novo em relação às interações verbais face a face. Aliás, neste último caso, quando alguém faz reiteradas contribuições sem esperar o retorno do parceiro, surgem cobranças e o diálogo pode chegar à ruptura.

(b) são produções síncronas apesar de escritas. Mas existe a possibilidade de não ocorrer a sincronia esperada no caso de respostas não imediatas quando o parceiro responde muito tarde ou interage com vários simultaneamente, como se viu em (a) acima.

(c) as contribuições são em geral curtas, não indo além de umas poucas linhas; caracterizam-se como turnos quando olhadas nas relações que se estabelecem no contexto da interação em andamento. Mas, como dissemos, as seqüências nem sempre são ordenadas e pareadas no formato P-R ou de pares adjacentes. Muitas vezes as contribuições são grandes e um participante pode reunir várias falas de outros e remeter a alguém para que as aprecie. Isso é uma forma de “citação de fala” ipsis verbis, impossível em interações face a face. Este aspecto é exclusivo desses gêneros (da família dos bate-papos virtuais). No exemplo a seguir estão as falas de dois participantes EU/H e  CALIENTE/M. No segundo segmento,ela manda para ele as falas de outras pessoas às quais ele não tinha acesso:
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 (21:59:07) RAMBO reservadamente fala para CALIENTE/M: Alguém a importunava? 
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	(21:59:10) CALIENTE/M reservadamente grita com RAMBO: Olha só isso aqui: (21:54:14) CALIENTE/M reservadamente grita com RAMBO: (21:34:42) KCTÃO reservadamente fala para CALIENTE/M: vc e taradinha ne ...(21:39:20) KCTÃO reservadamente fala para CALIENTE/M: estas a quanto tempo sem transar ...21:42:09) CALIENTE/M reservadamente grita com KCTÃO: está me confundindo com outra ...(21:42:32) CALIENTE/M reservadamente grita com KCTÃO: pois tenho um amante q me dá assitência e estou bem servida. 
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 (21:59:38) CALIENTE/M reservadamente grita com RAMBO: Ele não para de me tentar – veja essa (21:51:25) KCTÃO reservadamente fala para CALIENTE/M: acho que estas sendo mal amada ...e outras...rsss 
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 (22:00:03) RAMBO reservadamente fala para CALIENTE/M: que fazemos com ele? 
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 (22:00:13) RAMBO reservadamente fala para CALIENTE/M: quer que eu o esculhambe no aberto? 
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 (22:00:23) CALIENTE/M reservadamente grita com RAMBO: nada...estudamos a mente humana com essa materia prima...rsss 


(d) a possibilidade de operar comandos e praticar ações que nem sempre são bilaterais. Ocorre a possibilidade de eu ter selecionado alguém e somente ele, mas esta pessoa estar comigo e também estar respondendo a outros de modo que eu não saiba nem possa controlar. E ela pode estar recebendo reservadamente mensagens que eu não controlo. Tudo isso torna a natureza do bate-papo muito diversa do que uma conversação face a face. De algum modo, pode-se dizer que uma sala de bate-papo aberto se dá uma relação mais hiperpessoal do que interpessoal, pois a participação não é centrada no indivíduo e nas relações individuais e sim no grupo. Quando as relações deslizam para o interpessoal mais definido, então surge um novo gênero e a sala aberta é abandonada. Este gênero é o que veremos a seguir.

5.3. Bate-papo virtual reservado

Este formato de participação comunicativa virtual tem as mesmas características que os bate-papos que acabamos de descrever, mas com uma diferença essencial, entre várias outras de menor monta. Isto é: os indivíduos interagem em particular, podendo até isolar-se dentro da sala pela escolha exclusiva de um parceiro. Este gênero opera no mesmo ambiente que o anterior e é uma de suas variações notáveis porquanto a sala e seus recursos ficam os mesmos, mas só ficam presentes as duas pessoas que se selecionaram para interagir reservadamente.

Uma das conseqüências mais interessantes é a maior tranqüilidade dos participantes e a possibilidade de respostas mais ordenadas e na forma de turnos no sentido estrito se assim o desejarem. Pois pode haver espera pela resposta sem que isso se torne pesado. Os turnos vão progressivamente ficando menos carregados de elementos paralingüísticos e a tendência nesses casos é desenvolver algum tema por um certo tempo. Caso os participantes tenham contatos anteriores podem retomar tópicos e desenvolvê-los ou progredir para novas informações.

Muitas vezes esses ambientes isolados de todos os demais são buscados com finalidades específicas, seja para estímulos e brincadeiras sexuais ou para resolver problemas que vinham se acumulando em outros encontros havidos.

Em suma, este gênero tem uma proximidade com a conversação face a face muito maior que o anterior e não apresenta tanto tumulto comunicativo como aquele. Pelo fato de só estarem duas pessoas na sala, tem-se aqui menor índice de distração e concentração bastante clara.

De resto, vale também neste gênero, todas as observações sobre a escolha dos nomes e as operações lingüísticas. Aqui, observa-se que os turnos são mais longos se um tema está em andamento ou então muito curtos num ping-pong. 

5.4. Bate-papo ICQ (agendado)

Este gênero de bate-papo virtual  agendado ou agendável , denominado ICQ (I Seek You), tem seu próprio programa e uma história à parte. Surgiu em agosto de 1996, em Israel, pelas mãos de seu criador Mirabilis, entrando na Internet quatro meses depois de sua criação. Aspecto curioso desse programa foi o fato de em curto espaço de tempo ter sido instalado em mais de meio milhão de usuários do mundo todo, constituindo-se num dos maiores sucessos mundiais na área de aplicativos interativos. Hoje são mais de 10.000.000 de usuários que se servem desse programa, sendo o mais divulgado e usado.

A pergunta inevitável é: qual a razão de tanto sucesso? Em primeiro lugar, desde o início, o programa se achava em versões em muitas línguas Depois de adquirido pela UOL, em 1998, ele passou a ser divulgado em mais de 20 línguas. Como se desenvolveu em Israel, espalhou-se pela Ásia e África, atingindo a China e o Japão. A vantagem do programa é a possibilidade de criar uma lista de amigos que permanecem em contato sempre que estiverem conectados á rede. Trata-se de uma relação interpessoal bastante definida. Uma das características diferenciais do ICQ é, portanto, o fato de os participantes se conhecerem e poderem entrar com seus nomes ou com apelidos.

Esse programa encoraja interações mais personalizadas, como bem lembra Jonsson (1997:22) e não se dá no total anonimato.
 Isso dá a essas interações a característica de uma chamada telefônica, pois o programa avisa quando alguém procurado (ou da lista de amigos) está on-line e disponível para interagir. Assim, quando alguém está ligado à rede, pode ser encontrado por outro que o procura, desde que esteja em sua lista. É neste sentido que o bate-papo ICQ pode ser tido como agendado ou pelo menos agendável e seguir tópicos combinados ou mais detidamente desenvolvidos. São geralmente interações duais e não em salas múltiplas.

Aspecto diferente do ICQ em relação ao que acabamos de analisar no caso de salas convencionais de provedores comerciais (tipo AOL, UOL, BOL, YAHHO etc.), é o fato de os participantes poderem observar-se simultaneamente nas digitações se assim o desejarem, já que a digitação vai aparecendo on-line,  não sendo necessário esperar a remessa do texto após sua conclusão.  Essa é também uma das razões porque o programa se tornou tão popular. A possibilidade de uma digitação simultânea (conversação simultânea) torna esse gênero de interação muito mais veloz e atraente. 

Aspecto também notado por Jonsson (1997:23) é que o gênero de bate-papo-ICQ tende a conter muito menos emoticons e imagens de uma maneira geral. Isso sobrecarrega menos os textos, mas não elimina esses recursos. Por outro lado, como há mais texto, os turnos podem ficar mais longos ou mais curtos, e dar maior agilidade ou maior conteúdo. Se por um lado há menos “carinhas”, por outro, este gênero incorpora e apresenta muito mais abreviações que vão se tornando convencionais entre o grupo. Com o ICQ pode-se dizer que se criam verdadeiras comunidades virtuais com interesses e similares.

Aspecto importante neste gênero é a possibilidade de remessa de documentos e arquivos sem a necessidade de sair do programa. Ele incorpora, pois, algumas funções específicas a mais. Notável é o fato de ambos os participantes poderem entrar simultaneamente em contato com documentos que estão manuseando, o que lhes dá a sensação de partilharem espaços físicos ou geográficos, como lembra Jonsson (1997:23).

5.5. Bate-papo virtual em salas privadas
Este gênero não oferece novidades em relação aos programas de base anteriores, mas tem um aspecto essencialmente peculiar. Trata-se de uma forma de bate-papo virtual em salas específicas às quais só têm acesso duas pessoas que se comunicam. Tudo o que foi exposto para os bate-papos virtuais em ambientes abertos (item 5.2) se aplica também a esse caso apenas com a diferença de que se trata de uma interação a dois sem a possibilidade de acessar mais ninguém. Isso traz a diminuição sensível de emoticons  e em geral diminui as tensões.

Também neste caso a escolha se dá na forma de um pseudônimo, já que os participantes são no geral desconhecidos. Contudo, de acordo com os casos, há pessoas que combinam para se encontrarem nessas salas a fim de conversarem temas específicos.

5.6. Entrevista com convidado

Aqui temos um tipo se serviço que se dá em servidores comerciais que sempre põem à disposição uma personalidade com a qual os interessados interagem. Entre as características centrais definidoras deste tipo de interação on-line, está a figura de um mediador que não aparece e que faz a triagem das perguntas que o entrevistado recebe para responder.

Caso numa sala estejam 30 ou mais pessoas, é evidente que um entrevistado não poderá atender a todos. Neste caso, ele só responderá a algumas perguntas que são escolhidas pelo próprio mantenedor do serviço. Muitas vezes ocorre o fato de haver participantes que fazem perguntas inconvenientes e que não são confortáveis, sobretudo se a entrevistada for uma atriz pornô ou uma dançarina. Nestes casos, só as perguntas julgadas convenientes serão respondidas. 

5.7. Aulas virtuais por e-mails

Este gênero é bastante estudado na área educacional e vem sendo cada vez mais praticado no contexto do que se convencionou chamar de Ensino a Distância (EaD).
 A coletânea editada por Vera Lúcia Menezes Paiva (2001) traz uma série de estudos sobre o tema da sala de aula virtual. A autora dedica-se em especial à análise das aulas virtuais no ensino de língua estrangeira no formato de e-mail e bate-papo virtual (Chat). Aqui, como se verá, vou distinguir esses dois momentos em dois gêneros de aulas, já que são estrutural e etnograficamente diversos e fazem parte do discurso instrucional.

Antes demais nada, as aulas virtuais se apresentam em pelo menos três formatos. Um, centrado na exposição (aula expositiva no próprio modelo textual corrido), outro, centrado na exposição e discussão (no formato de e-mails) e um centrado na discussão (os chats). Os primeiros dois ligados à exposição são apresentados neste item como se formassem um gênero único, apesar de suas distinções internas, e um terceiro será analisado em separado no item 5.8. a seguir. Aspecto central que deve ser apontado desde já para os três casos é a característica central dessas aulas: trata-se de eventos essencialmente escritos. Esta é a primeira grande inovação, já que nós sabemos que a aula em geral se dá no formato oral em sua forma canônica. Isso faz pensar desde logo que se está diante de um novo conjunto de gêneros. Além disso, a forma de acesso e o ritmo de trabalho não são mais os mesmos que as aulas tradicionais. 

Uma outra razão específica nos leva a distinguir os dois gêneros globalmente. No caso das aulas virtuais  temos uma atividade em que as aulas são baseadas numa interação escrita assíncrona, sendo que no caso dos bate-papos educacionais temos uma interação escrita síncrona.  Esse aspecto tem algumas conseqüências na forma de se conduzir os trabalhos e na organização das relações interpessoais.

Se fôssemos fazer uma etnografia dessas aulas virtuais e estabelecer uma relação com as aulas presenciais tradicionais, veríamos que certos aspectos mudam radicalmente. Em especial os que dizem respeito à relação temporal e espacial, que trazem muitas conseqüências para novos formatos nas relações interpessoais e nos modos de operacionalização dos horários de trabalho. Assim se as aulas presenciais exigem que todos os alunos estejam simultaneamente na sala com o professor, isso já não ocorre nas aulas virtuais em que o aluno determina tanto o horário como o ritmo da aprendizagem. Paiva (2001a:270-1) aponta este aspecto como um fenômeno de “desterritorialização”, que permite ampliar a biblioteca, aumentar o número de envolvidos e assim por diante, na medida em que tudo o que contribui para a aprendizagem pode ser invocado como material interessante.

Outro aspecto que nas aulas virtuais desaparece é a presença maciça do professor, sendo que o aluno assume boa parte do processo. Assim, a relação entre ambos muda e em conseqüência muda também a natureza do acompanhamento dos trabalhos. Isto fica mais fortemente acentuado no caso dos bate-papos educacionais.  Tempo e espaço mais flexíveis, como lembra Paiva (2001a:273), multiplicam os horários e os dias de acesso aos materiais bem como os contatos. Pois cada qual pode escrever seu e-mail expondo as dúvidas ou acessar materiais que estejam disponíveis na rede, ou então ler os e-mails que foram mandados a ele pessoalmente ou aos colegas em geral.

As aulas virtuais, mesmo em seu formato de texto corrido, constituindo praticamente um livro no meio virtual, têm uma organização hipertextual com as condições tecnológicas de acessos e lincagens rápidas e diversificadas. É efetivamente um formato novo que de algum modo representa um gênero textual diverso. Aqui, esse aspecto é tratado em conjunto com os e-mails porque imagino que as mensagens eletrônicas são um tipo de contribuição que se pode dar ao próprio texto de base, já que o hipertexto vai sendo completado pela diluição da autoria (ou ampliação da autoria) com a participação dos leitores. Este formato tem algumas diferenças em relação ao tratado por Paiva (2001a:) porque não trata apenas do ensino de língua estrangeira, mas de qualquer tipo de disciplina. 

A hipertextualidade e todas as suas conseqüências em termos de autoria e construção textual estão aqui envolvidas na construção da natureza desse gênero de aula no ambiente virtual. A centração muda da figura do professor para um conteúdo em andamento que pode receber colaborações de múltiplas partes. 

5.8. Bate-papo educacional

O ensino à distância, baseado nos programas de Chat educacional, é relativamente recente e data do início dos anos 90, segundo observam Murphy & Collins (1997). Uma diferença básica do gênero bate-papo educacional na relação com os bate-papos virtuais em salas abertas é o fato de os participantes se conhecerem ou serem identificados por seus nomes. Não é comum que nesse ambiente se usem nicknames ou máscaras para se esconder e ficar no anonimato. Por outro lado, estes encontros têm uma estrutura relativamente clara que determina relações interpessoais e conteúdos sancionados. Não é tudo que vale nesses contextos de interlocução educacional.

Assim, esse gênero textual tem sua composição, forma operacional, bem como estilo e ritmo definidos por sua função principal que é a instrucional. Conta com a figura do ‘professor’ e os participantes na condição de ‘alunos’, o que já determina a estratégia de alocação das contribuições. Contudo, dada a natureza virtual e a impossibilidade de um controle efetivo como em sala de aula real tradicional, e as diferenças naturais nos equipamentos em conexão, ele mantém praticamente as mesmas características que os bate-papos em salas convencionais. As diferenças básicas advém da própria natureza instrucional do evento que pretende ser um tipo de aconselhamento ou tira-dúvidas. 

A figura do professor é muito mais de um instrutor  e dirimidor de dúvidas, que incentiva os demais participantes a  agirem com contribuições pessoais. Isso é possível tendo em vista o caráter síncrono do evento, isto é, trata-se de uma interação on-line, ao contrário do que ocorria no caso da aula virtual tal como vista acima. Nesses chats temos uma relação síncrona, como já notado, e isso pode ocasionar distúrbios e até caos em certos casos. Essas aulas não deveriam exceder os 60-90 minutos, pois a partir desse ponto perde-se a concentração e se instala um cansaço físico pelo fato de se digitar o tempo todo.

Tal como observado por Paiva (2001a:272) com base em vários autores, no caso das aulas virtuais no formato de bate-papo (aulas Chat), dilui-se em boa medida  o predomínio da fala do professor, de modo que:

‘Nas comunidades virtuais de aprendizagem, abandona-se o modelo de transmissão de informação tendo a figura do professor como o centro do processo e abre-se espaço para a construção social do conhecimento através de práticas colaborativas. Assim as dúvidas dos alunos são respondidas pelos colegas e deixam de ser responsabilidade exclusiva do professor.” (p.272)

Mudam vários aspectos operacionais, sendo que o espaço não é mais o mesmo e se amplia muito mais.

Neste gênero não há, na maioria dos casos, a possibilidade de conversas paralelas ou reservadas escondidas dos demais participantes. O programa geralmente não conta com recursos desse tipo. O próprio número de participantes é reduzido a um máximo de 10-15 para não tumultuar os encontros. O tempo é delimitado a um máximo de 60-90 minutos. O tópico é de certo modo determinado por questões que estão na pauta do curso ou daquela unidade em debate.

Todos participantes têm o mesmo status, com exceção do monitor ou ‘professor’ que terá o maior número de turnos e mais tempo para respostas. Neste sentido, observa-se que o professor pode esperar várias perguntas e respondê-las em bloco ou então responder uma a uma, o que exige muita disciplina por parte dos alunos que não podem assoberbá-lo com perguntas. Também pode permitir que os alunos interajam entre si com perguntas específicas. O que se nota é a insistência numa pergunta ou comentário quando ele não é logo respondido. Também há alunos que não consideram os colegas e insistem em manter o turno, recebendo muitas vezes observações do professor neste particular.

Isto faz com que neste gênero o ritmo das alocações de turno seja também mais lento do que nas salas de bate-papo abertas. Caso o professor e os alunos se alongam nos turnos, a comunicação tende a ficar monótona. Contudo, esse gênero tem-se revelado muito produtivo no ensino de língua estrangeira, como lembra Fonseca (2001:82). 

Mas veja-se este exemplo de bate-papo educacional:

	Karla;
	Falando em literatura, você tem alguma coisa para me ensinar a trabalhar diferente as figuras de linguagem?

	Eduardo;
	Grato pelo estímulo Teresa e boa tarde procê.

	Karla;
	Boa tarde Teresa

	Eduardo
	Sim Karla. existe muita coisa hoje em dia sobre a questão de estilo relacionada ao que se denominou "vício de linguagem". Veja a revisão que está sendo feita da elipse, da repetição, do anacoluto e outros aspectos.

	Karla;
	Aprendi literatura decorando, e detesto decorar, acho que não leva ninguém a lugar nenhum. Estou tendo dificuldades em ensinar as figuras, minhas idéias estão falhando na criatividade deste tipo de aula.

	Vera;
	Voltei !! 

	Eduardo;
	Imagino que o que se chamou de figura de linguagem foi apenas uma estilização das formas orais. É nisto que se funda a retórica.

	Eduardo;
	Viva, Vera!

	Eduardo;
	Se você tem interesse em revisões sobre a questão das figuras de linguagem, veja as reflexões sobre a metáfora e a analogia bem como a associação que estão sendo feitas hoje.

	Vera;
	Está difícil, mas vou tentar. Lamento ter perdido  parte da discussão.

	Eduardo;
	Posso mandar a você uma bibliografia sobreo tema.

	Karla;
	Mais uma que aceito imensamente... você está anotando o que preciso, pois já me perdi...

	Eduardo;
	Entaõ, Renata, você já se encontrou nessa balbúrda ordenada?

	Karla;
	Posso chamá-lo de você, já chamando?

	Eduardo;
	Sim. Todo mundo deve me chamar de você. Assim ficamos todos iguais. minha grande vantagem sobre vocês é que eu li uns meses antes de vocês os livros que vão ler daqui pra frente.

	Karla;
	Que bom. Estou gostando muito de conversar com você

	Eduardo;
	Idem.

	Eduardo;
	Parece que o André está com problemas

	Vera;
	Vocês conhecem o livro "Grammatica portugueza pelo methodo cofuso"( São Paulo: Musa,s. d.)? Ele trabalha de maneira interessante as figuras de linguagem.

	André;
	Tudo bem

	Eduardo;
	Acho que a Karla e eu somos os únicos que não t~em problemas com essa geringonça.

	Karla;
	Esses computadores... e seus problemas... o que seria deles sem nós homens?

	Eduardo;
	Sim. ´´E interessante e tem uma série de informações dadas de maneira bastante clara.

	Karla;
	Eu nào conheço. De que editora é? É assim mesmo o título?

	Eduardo;
	Diga lá Karla.

	Eduardo;
	Aliás, Vera, sorry!

	Karla;
	Diga lá o quê?

	Eduardo;
	Foi lapso.

	Karla;
	Você parece ser muito engraçado...

	Eduardo;
	É pra Vera dar os dados da Grammatica Confuza...

	Eduardo;
	Sem uma pitada de humor a vida é baita problema

	Karla;
	concordo...

	Eduardo;
	Pior, muito pior do que aprender a fazer e lidar com textos.

	Karla;
	Cadê a Vera?

	Eduardo;
	Vera, eu acho que você está num micro muito micro.

	Eduardo;
	Ele só deixa você falar de vez enquando.

	Karla;
	A Renata também sumiu

	Eduardo;
	Isso parece programa prafantasma.

	Eduardo;
	Qual é a sua formação Karla? Você fez letras?

	Eduardo;
	Renata, onde está você?

	Eduardo;
	Todo mundo foi tomar água?

	Karla;
	Com seu conhecimento, me esclareça uma pequena dúvida, fugindo do assunto texto. É correto um professor de segundo grau, corrigir letra de aluno? Sou formada em letras, atuo atualmente como vice-diretora de 1o. e 2o. grau no turno matutino e professora de 2o. grau de literatura e inglês.


Note-se que Eduardo é o professor ou pelo menos aquele que neste caso conduz a conversa. Há sem dúvida um tópico em andamento, mas ele não é conduzido de forma linear. A maioria das interrupções e dos desvios são motivados por observações a respeito do meio utilizado. Numa análise que fiz de 4 horas de duração desses chats educacionais, observei que em média 20% do tempo é gasto com a administração de problemas operacionais das entradas, e saídas, quedas e lentidões das máquinas. Veja-se no exemplo acima como isso ocorre e chega até a atrapalhar o andamento da discussão.

5..9. Vídeo-conferência interativa

Trata-se de um gênero que se aproxima dos bate-papos virtuais com convidados, mas têm tema fixo e tempo claro de realização com parceiros definidos. São síncronos e essencialmente institucionais com finalidade de trabalho. Essas  conferências estão se popularizando e ainda dependem de uma tecnologia mais sofisticada. Como se pode observar nos casos em que elas ocorrem, a escrita é usada em menor intensidade e elas se aproximam dos telefonemas com imagem em circuito fechado.

5.10. Listas de discussão

Estas listas estão hoje entre os gêneros mais praticados na comunidade acadêmica, mas são comuns fora dela. Em certo sentido constituem grupos definidos como comunidades virtuais que se agrupam em torno de interesses bem determinados e operam via e-mails como forma de contato. São gêneros fundados numa comunicação assíncrona.

Não existem temas fixos, mas existe algo assim como um enquadre geral de temas que podem ser falados pelos participantes dessas listas. Elas não são definidas pelo número de participantes e sim pela natureza da participação e identidade do participante. Este é identificado ou pelo seu nome ou pelo seu endereço eletrônico.

A operação de listas é realizada por uma figura que funciona como moderador ou Webmaister que direciona as mensagens e faz a triagem, pois pode ocorrer de alguns participantes importunamente remeterem mensagens que não cabem na lista, seja por razões éticas, políticas ou outras quaisquer. Há, pois, tanto um código de ética como um conjunto de valores que censura a operacionalidade dessas listas.

Aspecto importante dessas listas é que apesar de terem temas relativamente claros a serem tratados quanto ao campo, ainda não há formas definidas de fazê-lo. Por isso, observa-se muita reclamação quanto á “trivialidade” das mensagens e quanto à sua falta de adequação aos propósitos do grupo. No geral, essas listas de discussão se caracterizam por veicular informações úteis ao grupo, mas há listas mais rigorosas que só veiculam reflexões e não admitem recados de ordem pessoal, tais como as buscas de bibliografia, solicitação de endereço de colegas ou fontes de trabalho para artigos, livros ou teses. Também ocorre o caso de tais listas trazerem posicionamentos políticos de um modo geral, o que representa um desvirtuamento de seu papel.

5.11. Endereço eletrônico.

O endereço eletrônico é um dos identificadores pessoais dos indivíduos para todo tipo de participação na comunicação eletrônica. Contudo, em muitos casos ele não aparece, como por exemplo nas salas de bate-papos. Já no caso dos e-mails eles estão sempre presentes como se fossem o “envelope” da carta.

A estrutura dos endereços é hoje padronizada e conta, assim como os endereços postais, com alguns elementos obrigatórios. Quanto à sua relação com os endereços postais, os endereços eletrônicos podem variar muito relativamente ao nome do usuário que é muito mais uma sigla ou uma invenção que o nome pessoal em si. O mesmo indivíduo pode ter uma multiplicidade de endereços eletrônicos a depender de quantas contas ou caixas postais eletrônicas ele tiver aberto. Com as facilidades atuais e a multiplicação de provedores comerciais que permitem “contas eletrônicas grátis”, a maioria das pessoas usa mais de um endereço eletrônico.

Podemos comparar o endereço postal com o endereço eletrônico. O endereço postal tem, em geral, a seguinte configuração (excetuando os casos em que se use uma caixa postal, o que evita nome de rua):

	Categorias 
	Dados 

	Nome
	João Andrade da Silva

Rua da Hora, 45  apto. 145

Bairro de Apipucos

50000-000 Recife   PE

Brasil

	Logradouro
	

	Bairro 
	

	CEP / cidade / estado
	

	País 
	


Já o endereço eletrônico tem esta configuração:

	Categorias
	Exemplos

	Endereço eletrônico pessoal:

 (nome/arroba/servidor/natureza/país 
	lamarcuschi@uol.com.br
lumarc@npd.ufpe.br

	Endereço de um portal/ home-page
	http://www.uol.com.br 

http://www.caixa.org.br 


Aspecto extremamente importante no caso de endereços eletrônicos é a exatidão.  Esses endereços não admitem nenhuma alteração e um simples espaço a mais ou a mudança de uma letra é suficiente para que ele não funcione. Esta é uma diferença notável dos endereços postais que podem ter até o nome da Rua equivocado, mas o Código Postal (CEP) correto e a carta chega. Em certos casos o carteiro conhece a pessoa pelo número de cartas que recebe ou se trata de pessoa pública.

6. O contínuo Fala-escrita e os gêneros da mídia virtual

Muito se falou sobre os aspectos envolvendo a escrita digital, particularmente nos gêneros mais próximos da oralidade, tal como os bate-papos, mas também no caso dos e-mails. Em algumas avaliações cometeram-se exageros e precipitações que hoje se sabe terem sido enganosas já que se fundavam em programas defasados. Contudo, a questão é relevante e existem aspectos inovadores. Certamente, a escola não pode passar à margem dessas inovações sob pena de não estar situada na nova realidade do ensino. Neste sentido, o letramento digital deve ser levado a sério, pois veio para permanecer.

Vale a pena refletir sobra uma observação de Danet (1997:7), colhida em Yates (2000:234), em que lemos: 

“Num período de talvez 50 anos, nossa compreensão da natureza do letramento e da função social dos textos escritos terá mudado tão radicalmente que poucos de nós estarão ainda vivos para atestar ‘como as coisas eram’ no final do século XX. Por isso é vital produzir agora investigações sobre as atitudes e as práticas de letramento na cultura impressa enquanto ainda é possível fazê-lo...”

Portanto, o uso da escrita, uma vez radicalizado e tornado comum nas formas dos bate-papos digitais  e todas as demais formas de escrita síncrona, poderá alterar a própria forma de se escrever. E isso não seria surpreendente, pois as mudanças que com tanta rapidez ocorrem na linguagem oral pelo fato de a usarmos a todo momento, podem começar a se tornar também mais freqüentes e velozes na escrita pelo fato de passarmos a usá-la com tamanha freqüência. Não seria demais imaginar que um dia se pudesse admitir várias formas de escrita (várias grafias) a depender do contexto de uso dessa escrita. Estamos longe de uma tal atitude, mas ela não é mais impensável.

Para Crystal (2001:170), as interações nos grupos de bate-papos são fascinantes por duas razões: primeiro, por que “providenciam um domínio no qual podemos observar a linguagem em seu estado mais primitivo”; segundo, por que “os grupos de bate-papos fornecem evidências da notável versatilidade lingüística que há entre as pessoas comuns – especialmente o pessoal jovem”. Em conseqüência, o que se tem, em termos lingüísticos, é uma linguagem escrita não-monitorada, não submetida a revisões, expurgos ou correções. É uma linguagem em seu estado natural de produção.

Observa-se que a escrita dos bate-papos, por exemplo, tende a ser mais abreviada. Aparecem muitas abreviaturas, mas boa parte delas é artificial, localmente decidida e não vinga. Essas abreviaturas são passageiras e servem apenas para aquele momento. Mas outras se firmam e vão formando um cânone mínimo que vai sendo reconhecido como próprio do meio. Isso significa que há uma contribuição inegável dessa escrita para a formação de novas variedades comunicativas.

Halliday, em estudo recente (1996), ao analisar as relações entre língua falada e escrita, volta a defender a teoria de que uma das diferenças centrais entra ambas estaria na nominalização mais intensa na escrita, o que também acarretaria grupos nominais mais longos e orações maiores. A fala seria mais segmentada neste aspecto e isto lhe daria uma sintaxe até mesmo “mais intrincada” que a da escrita (Halliday, 1996:348). Para o nosso contexto de argumentação é relevante a sugestão de Halliday (1996:354), quando ele afirma, a propósito das relações entre a escrita nas novas tecnologias computacionais e a escrita na forma tradicional, que “sob o impacto das novas formas de tecnologia”, presenciamos uma nova situação que “está desconstruindo toda a oposição entre fala e escrita”. Neste sentido, para Halliday, assim como ocorreu um passo crítico na história da escrita com o surgimento da imprensa com tipos móveis, agora surge outro passo importante com as novas tecnologias da produção escrita pelo computador com os processadores de texto.

Para Halliday (1996:355), com base na ação dos processadores de texto, chegará em breve o tempo em que “a distância entre a fala e a escrita terá sido largamente eliminada”. Se na escrita impressa, o texto impresso controlava o próprio autor tornando-se dele independente, no caso da escrita com o computador, o autor será o controlador de seu discurso. A consciência das barreiras entre a fala e a escrita vão desaparecendo e tudo indica que as novas gerações iniciadas na escrita eletrônica possam finalmente atingir o que Anderson (1985, citado por Halliday, 1996:355) dizia:

“Crianças que aprendem a escrever usando o processador de palavras tendem a compor seu discurso escrito numa maneira que é mais parecida com a fala do que com os tradicionais exercícios da escrita.”

Descontando o exagero dessas posições, o que se observa é que as novas formas de escrita tais como os e-mails e os bate-papos virtuais reproduzem estratégias da língua falada. E uma dessas estratégias é a produção de enunciados mais curtos e com menor índice de nominalizações por frase. Isto propicia, no dizer de Halliday (1996:356), uma escrita mais amigável e mais próxima da fala. Contudo, para o mesmo Halliday, devemos ter cautela diante dessas posições, pois o que está ocorrendo não é uma “neutralização das diferenças entre fala e escrita”, mas sim estão se criando as condições materiais de uma tecnologia que permitirá uma “maior interação entre ambas, do que emergirão algumas novas formas de discurso” (1996:356). Estas formas são os gêneros que acabamos de analisar. No limite, e propiciando um novo espaço, pode-se dizer que os “computadores encorajarão os escritores a integrarem mais e mais materiais não-verbais em sua escrita” (Halliday 1996:358).

Podemos indagar de que modo as novas tecnologias eletrônicas afetam nossos hábitos de ler e escrever. Uma das idéias mais comuns aos que trabalham a relação entre a lingüística e as novas tecnologias da comunicação, em especial a computacional, é a que diz respeito à relação fala e escrita. Quanto a isso, parece claro que a escrita nos gêneros do meio virtual se dá numa certa combinação com a fala, manifestando um hibridismo ainda não bem-conhecido e muitas vezes mal-compreendido.

Há quase um consenso em que a área na qual mais se verifica a presença e a força da computação no contexto da língua é a escrita. Trata-se de um novo espaço de escrita, como disse Bolter, mas é mais do que isso, ou seja, é uma nova relação com os processos de escrita. É o que se chamou de novo letramento. Isto porque, tal como repetimos reiteradas vezes, a escrita é a base da internet.
Parece que muitas coisas mudam nesta questão em especial nossa idéia de produção textual e nossas formas de produção. Para alguns muda a própria noção de texto ao se considerar a questão do hipertexto. Em conseqüência, mudaria a noção de autor, leitor e até mesmo de processos de construção de sentido. Não se trata de aspectos triviais como a maior facilidade de lidar com o texto e de montá-lo e remontá-lo. Pois isso é óbvio, embora do ponto de vista da produção empírica represente uma mudança interessante nas nossas vidas. Imaginem os velhos tempos em que, depois de datilografar um texto com uma máquina de escrever como uma Remington ou uma Olivetti, ou Olympia, nós mudássemos algumas coisas. Devíamos digitar tudo de novo e não apenas fazer nova impressão. Existem facilidades deste tipo que têm conseqüências em outros planos, tais como o aumento de textos e de texto muito iguais.

Em função disto, não é equivocado dizer que aumentou sensivelmente a intertextualidade em especial no próprio autor, que vive se autocopiando. É fácil fazer isto. As citações ficaram mais longas de uma maneira geral e não podemos dizer que melhoraram. Ficou mais fácil de fazer isso sem ter que copiar tanto, já que os modernos scanners são muito adequados para produzir essas cópias.

Quando se reflete sobre questões como as destes últimos parágrafos, reflete-se sobre um novo objeto lingüístico? Seguramente não. Estamos apenas refletindo sobre as conseqüências de uma nova tecnologia numa dada área. Trata-se de uma repercussão interessante, mas de pouca monta para a lingüística enquanto análise da língua e até mesmo dos usos lingüísticos. Pois aqui não está um novo uso e sim uma nova relação com usos existentes.

Aspecto frisado por todos os analistas dos gêneros eletrônicos é o que diz respeito à nova relação com a escrita que eles propiciam. Tudo indica que está se constituindo um novo formato de escrita numa relação mais íntima com a oralidade do que a existente, embora como se poderá notar em análises de muitos autores, as cartas pessoais em nada ficam a dever aos e-mails e aos bate-papos. Mas há inovações sobretudo pela apontada razão da produção ser síncrona, isto é, pela simultaneidade temporal. 

E nós sabemos que o tempo real é um dos fatores que dá à produção oral em situações autênticas uma característica peculiar. Por exemplo, auto-correções, hesitações, repetições, truncamentos, reinícios etc., que ficam na própria superfície do texto produzido. Isto pode ser observado na superfície dos textos produzidos nos bate-papos, mesmo de quem tem grande prática e velocidade na digitação. A preocupação com a correção não é grande, mas pode existir.

Observação interessante no contexto do discurso virtual é a construção das identidades sociais numa espécie de contínuo. Podemos dizer que ali se dão interações entre indivíduos no seguinte leque geral, considerando apenas a natureza das relações entre os participantes e os gêneros aqui vistos.

PARTICIPAÇÃO INTERATIVA

ENTRE INDIVÍDUOS


conhecidos       

        desconhecidos         

anônimos       
 
irreais

   
-e-mail  

-bate-papos agendado ICQ 
-listas de discussão
-bate-papos abertos
-MUDs

  
-bate-papos educacionais 

-bate-papos abertos
-bate-papos em salas

  
-aulas virtuais 


-bate-papos reservados  
  privadas


-vídeo-conferência

-endereço eletrônico




-endereço eletrônico

-mails


-listas de discussão

-entrevistas


-entrevistas

Isto mostra a variedade de relações que são aqui instituídas num certo contínuo de identidades sociais desde o pessoal e conhecido até o impessoal e irreal quando se interage com monstros imaginários como no caso dos MUDs.

7. Algumas observações finais

A pergunta final é a seguinte: de que novo tipo de lingüística estamos precisando para dar conta de tudo o que as novas tecnologias produzem?  Não sei. Mas sei que a lingüística tal como está definida hoje não serve a esses propósitos. Nestas reflexões não foi tentada uma nova saída, mas uma saída para o descarte de algumas posições que ainda não podem justificar uma nova lingüística, mas podem justificar um esforço no sentido de uma nova descrição etnográfica dos tipos de eventos analisados.

Seguramente, os novos meios eletrônicos não estão atingindo a estrutura da língua, daí que sua interface com a lingüística não se dá precisamente no que toca aos aspectos nucleares do sistema, como a fonologia, a morfologia e a sintaxe. Mas estão atingindo o aspecto nuclear do uso pela unidade mais importante que é o texto.
 São novas formas de textualização que surgem e devem ser analisadas com cuidado, em especial quanto aos processos de condução tópica, produção de sentido e relações interpessoais.

Contudo, não creio que estejam sendo anuladas formas já cristalizadas. O poder revolucionário do computador e seu virtuosismo é muito pequeno em relação à anulação do já instituído. Talvez menor do que o que ocorreu quando se passou a separar os textos em páginas e partes, tal como lembrou Morrison (1995). A escrita eletrônica é de qualquer modo ainda reduzida. O que se constata e provavelmente continuará sendo assim por muito tempo é o uso maciço do computador como meio de transporte e armazenamento de textos na forma tradicional. Torna-se necessário pensar o que vem a ser o denominado letramento tecnológico ou letramento digital para além da simples reprodução de textos. 

Costuma-se hoje dizer que alguns aspectos da textualização mudaram com o surgimento das novas tecnologias de escrita, como por exemplo, o  hipertexto. E aqui estariam sendo necessárias revisões de noções tais como linearidade, estrutura, coesão e coerência, entre outras. Contudo, já parece claro que novas tecnologias em geral não abalam alicerces vizinhos; quando muito podem sugerir nova pintura, novos telhados e fechaduras mais confortáveis.

É assim que inicia um novo capítulo, o da redefinição de conceitos numa era pós-estruturalista ou, se se preferir, pós-moderna com tudo de bizarro que essa expressão possa conter. Entramos, pois, numa era em que a lingüística já se situa essencialmente como uma ciência que trata das práticas comunicativas, ou seja, vê como sua tarefa a análise da língua enquanto atividade interativa. Seguramente, questões éticas e problemas de natureza estética e política passarão a ser preocupações também de lingüistas que discutirão o estatuto epistemológico desses eventos interativos, o formato dessa nova racionalidade e suas implicações para uma teoria da ação. Assim, os congressos de lingüística podem continuar sendo cada vez mais ecumênicos em seus temas.
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� Texto da Conferência pronunciada na 50ª Reunião do GEL – Grupo de Estudos Lingüísticos do Estado de São Paulo, USP, São Paulo, 23-25 de maio de 2002.


� Observa Crystal (2001:21) que a expressão “e-” foi a expressão do ano em 1998. Veja-se em quantos casos ela apareceu: e-mail (correio eletrônico) ; e-book (livro eletrônico); e-therapy (terapia virtual); e-manager (negócios eletrônicos); e-busness (negócios virtuais) e uma infinidade de outras. A expressão ‘eletrônico’ ou mesmo ‘virtual’ (talvez em menor escala, também ‘digital’) passou a fazer parte do dia-a-dia de quase todos nós. Mas em especial o caso dos e-mails está se tornando uma epidemia incontrolável.


� Dizer que os gêneros são históricos equivale a admitir que eles surgem em determinados momentos na História da Humanidade. Contudo, no geral, não temos a história da maioria dos gêneros. J Yates e W.J. Orlikowski (1992), por exemplo, analisaram o surgimento dos memorandos na virada do século XIX e mostraram como esses gêneros surgem numa relação muito estreita com mudanças institucionais, novas exigências e formas de relacionamento e novas tecnologias. Os gêneros virtuais prestam-se para um trabalho deste tipo porque não têm mais de 30 anos, podendo-se reconstituir com facilidade sua história. Além disso, eles se situam num meio de extrema velocidade em relação a mudanças. Esta é uma razão a mais para que nos dediquemos a eles, como sugere Erickson (1997:4) de onde extraí algumas dessas observações.


� Não está nos objetivos desta exposição fazer uma análise do impacto da tecnologia eletrônica na civilização contemporânea. Nem se pretende aqui realizar algum tipo de estudo histórico. Para uma visão mais clara dos desmembramentos, pode ser consultado o trabalho de Ewa Jonsson (1997) que analisa alguns desses aspectos desde os meados dos anos 60 quando a ARPANET (Advanced Research Projects Agency Network) do Pentágono uniu pela primeira vez computadores situados em regiões geográficas distantes. Era o germe da Internet que chegaria aos anos 90 com impressionante desenvolvimento e versatilidade. Trabalho importante para se ter uma visão mais completa dessa história é o livro de Katie Hafner e Matthew Lyon (1996).


� O termo ‘discurso eletrônico’ será ainda objeto de definição mais precisa e vem sendo trabalhado sistematicamente por Ewa Jonsson (1997) de quem são adotadas várias das idéias tratadas adiante.


� Para uma visão da dimensão dos problemas aqui envolvidos remeto à obra de Patrícia Wallace (1999), onde se poderá observar os casos mais complexos de relação quase-psicótica ou diretamente distorcida com a máquina. O assunto já vem merecendo atenção de pais, educadores e responsáveis pela saúde pública.





� Fique claro que a noção de Internet  é aqui tomada na acepção ampla que lhe dá o Dicionário Aurélio –Século XXI, na sua versão eletrônica, ou seja: Internet segundo Aurélio: 


“Qualquer conjunto de redes de computadores ligadas entre si por roteadores e gateways, como, p. ex., aquela de âmbito mundial, descentralizada e de acesso público, cujos principais serviços oferecidos são o correio eletrônico (q. v.), o chat (q. v.) e a Web (q. v.), e que é constituída por um conjunto de redes de computadores interconectadas por roteadores que utilizam o protocolo de transmissão TCP/IP.


Assim, a Internet é algo diverso da WWW e outros fenômenos que estão nela abrigados.


� Como já se observou nestes poucos parágrafos, usaram-se aqui vários termos como equivalentes para designar esse fenômeno. Assim, embora demos preferência à expressão mídia virtual, usamos indistintamente mídia eletrônica, mídia digital e tecnologia digital hoje correntes na literatura sobre esses temas.


� Torna-se imperativo citar aqui o livro Interação e Aprendizagem em Ambiente Virtual, recentemente organizado e editado por Vera Lúcia Menezes PAIVA (FALE-UFMG, Belo Horizonte, 2001) com uma série de textos, a maioria deles referidos ao longo deste trabalho.


� Thomas Erickson (2000:3) aponta este aspecto mostrando que houve, nas últimas décadas, uma guinada da perspectiva taxionômica na visão dos gêneros (teoria clássica) para uma visão do gênero como situado, isto é, observa-se o gênero na relação com a comunidade social, a história, a cultura e os propósitos comunicativos.


� Veja-se quanto a este aspecto o trabalho de J.B. Walther. 1996. Computer-Mediated Communication: impersonal, interpersonal and hyperpersonal interaction. Communication Research. 23(1):3-43.


� Embora pouco relevante neste contexto, observo que a noção de sincronia a que me refiro aqui tem a ver apenas com a produção num tempo concomitante, ou seja, os interlocutores operam no mesmo tempo. Isto distingue-se da noção de simultaneidade, pois esta diz respeito ao tempo de produção. Neste caso trata-se da possibilidade de observação da produção no seu ato imediato de produzir. Isso é possível no caso de certos programas como o ICQ que permite observar a pessoa digitando e se refazendo na digitação. No caso desses programas tem-se uma relação síncrona e simultânea. Este aspecto deveria ser melhor analisado um dia, mas não é tema desta investigação.


� Como os gêneros são históricos e muitas vezes estão ligados às tecnologias, elas permitem que surjam novidades nesse campo, mas são novidades com algum gosto do conhecido. Observem-se as respectivas tecnologias e o alguns de seus gêneros: telegrama; telefonema; entrevista televisiva; entrevista radiofônica; roteiro cinematográfico e muitos outros que foram surgindo com tecnologias específicas. Neste sentido é claro que a tecnologia da computação, por oferecer uma nova perspectiva de uso da escrita num meio eletrônico muito maleável, traz mais possibilidades de inovação.





� Neste momento me refiro ao meio em sentido restrito de meio físico de comunicação, tal como a Internet, o rádio, o telefone, o papel impresso e assim por diante. Assim, não considero a linguagem um meio desse tipo, mas uma forma constitutiva da realidade. Quanto a isso, adoto a noção de linguagem como atividade interativa de caráter sócio-cognitivo e não como um meio de transmissão de informações. Descarto, pois, a conhecida metáfora da linguagem como conduto, canal  ou de transporte de idéias.


� Não está nos propósitos nem nos limites deste estudo um aprofundamento da noção de ‘comunidade de fala’ ou ‘comunidade lingüística’, ‘redes sociais’ ou a nova noção de ‘comunidade de práticas’ tal como exposta em Janet Holmes e Miriam Meyerhoff (1999) ao distinguirem essas noções de forma sistemática.  Quanto a isso pode-se ver também o trabalho de Etienne Wenger (1998) sobre as Comunidades de Práticas.


� Na realidade, pode-se indagar se existem Comunidades Virtuais. Howard Rheingold (2000) escreveu uma obra sobre o tema com um capítulo final intitulado “Rethinking Virtual Communities”, acrescido á edição de 2000, que não aparecia na edição de 1993. Ali ele expõe os problemas com essa noção quando se trata da expressão “comunidade virtual”.


� Afasto-me aqui da noção de comunidade lingüística, tal como definida na sociolingüística, pelas razões levantadas por Miller (1994:72-73), já que aquela noção aproxima-se de uma categoria taxionômica fundada no domínio da língua. Contudo, a noção de “comunidade retórica” como proposta por  Miller (1994:73) e caracterizada como uma “projeção discursiva, um constructo retórico” ou uma espécie de “entidade virtual” e não real, parece-me pouco adequada para este caso, já que Miller (1994) tem em mente grandes entidades culturais como comunidades retóricas.


� Em seu clássico estudo de 1984 Miller afirmava serem os gêneros “artefatos culturais” sem definir o que entendia com cultura. Em trabalho posterior, a autora (1994:68) retoma a questão para definir aquela expressão e assume a posição de William, para quem a cultura seria “ ‘um modo particular de vida’ de um tempo e um lugar, em toda a sua complexidade experimentada por um grupo que entende a si próprio como um grupo identificável”. Isto explicaria, para a autora, a singularidade dos gêneros em cada cultura e sua profunda relação com os espaços culturais. 


� Veja: � HYPERLINK "http://utne.com" ��http://www.utne.com� 


� Para maiores detalhes sobre a natureza e o funcionamento do hipertexto, veja-se Marcuschi (1999 e 2000) bem como a vasta bibliografia ali citada. Antônio Carlos Xavier (da UFPE) vem desenvolvendo tese de doutoramento na UNICAMP sobre o Hipertexto na sociedade.


� Não gostaria que se tomassem os nomes aqui dados aos gêneros como designações definitivas. Parece, por exemplo, que o que aqui se denomina “bate-papos educaionais” vem sendo chamado de “Chats educacionais” e assim por diante.


� Note-se que o termo já vem sendo dicionarizado nessa forma tanto pelo Dicionário Aurélio Século XXI, como pelo Dicionário Eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa 1.0. Assim, não traduzo para “correio eletrônico”, como seria o normal fazê-lo.


� Uma observação terminológica: Os denominados chats são na realidade bate-papos virtuais que se realizam em tempo real (on-line) e provém de um programa ou sistema chamado IRC (Internet Relay Chat). Existem muitos sistemas desses. Quanto ao ICQ (I seek you) e os MUDs (Multiple User Domains), trata-se de variações que aqui não serão distinguidas de maneira sistemática, já que no fundo variam apenas como formas operacionais de programar as falas e estabelecer os contatos, mas a produção textual (os bate-papos) não varia substantivamente, a não ser quando se trata de mostrar a natureza dos diálogos. E isto ficará mais claro nas descrições a seguir. Também chamo atenção para o fato de o termo já se achar dicinarizado tanto no “Aurélio” como no Houaiss. Neste, lemos, para o verbete Chat, o seguinte: “forma de comunicação à distância, utilizando computadores ligados à internet, na qual o que se digita no teclado de um deles aparece em tempo real no vídeo de todos os participantes do bate-papo”.








� Essa questão é de extrema importância e, como vimos acima, nas explicações do engenheiro de software, Thomas Erickson (2000), ao explicar a construção e o funcionamento do programa BABBLE, os disigners tiveram como modelo padrão os gêneros prévios que compõem aquele programa. Assim, um Chat seguiria as estratégias de produção dialógica de uma conversação com simulação das atividades ali desenvolvidas. Mais adiante nos reportaremos a este aspecto na hora de tratar dos bate-papos virtuais em ambientes abertos. Outro engenheiro dessa mesma linha de trabalho é Lyn Pemberton (2000), que no trabalho intitulado “Genre as a Structure Concept for Interaction Disign Pattern Languages”, “explora a idéia de que gênero pode ser uma ferramenta conceitual útil para estruturar padrões interacionais de sub-linguagens” e com isso mapear o território para a construção de softs. O autor toma o trabalho de Swales (1990) como ponto de partida para sua noção de gênero da “vida real”.


� Temos que distinguir o que é próprio do gênero surgido e o que é devido ao estágio tecnológico. Pois há algum tempo não se podia corrigir a não ser a linha inteira e isto gerava problemas específicos; depois não se podia acentuar; hoje se pode operar com os e-mails do mesmo modo que nos processadores textuais comuns.


� Para informações mais detalhadas a respeito da linguagem e dos formatos dessas interações imaginárias, sugiro a leitura do cap. 6 de Crystal (2001), pp. 171-194.


� Sugiro a leitura do texto de Gaston Hilgert (2000) como básica para uma idéia do funcionamento dos bate-papos digitais (chats) em suas peculiaridades relativamente ao funcionamento dos turnos e outras peculiaridades comuns nas interações face a face.


� Aos que desejarem detalhes históricos sobre o surgimento do e-mail, com Len Kleinrock (cientista computacional da UCLA), sugiro a leitura de “Talking Headers” reproduzido do The Washigton Post Magazine (04/10/1996) no site: � HYPERLINK "http://www.olografix.org/gubi/estate/libri/wizards/email.html" ��http://www.olografix.org/gubi/estate/libri/wizards/email.html�  


� É de grande interesse o trabalho de Simeon  Yates (2000), tendo em vista as observações tanto técnicas como históricas e a recuperação de dados anteriores. Ele mostra, por exemplo, que o gênero carta surgiu como carta comercial no início século XVII e só após os meados daquele século elas se tornaram privadas. Os memorandos por sua vez surgiram na virada do século XIX para o século XX.


� Hoje já existem normas para escrever e-mails. Vejam-se sugestões e bibliografia neste sentido em Crystal (2001:107). O autor lembra que para cada equívoco gramatical nos textos de e-mails ocorrem 3 de digitação (p.112); notou ainda que cerca de 80% dos e-mails por ele analisados tinham até 4 linhas e eram raros os que iam além de 20 linhas, sendo que os pessoais eram mais longos que os institucionais  (p. 114).


� Pude notar, com base em análises de um corpus muito reduzido que os textos de e-mails comparados a cartas pessoais têm frases mais curtas e, em média, apresentam de 3 a 5 palavras a menos por frase. Não há tantas construções encaixadas e o cuidado com a ortografia é bem menor e também não se tem o cuidado da revisão. Há maior número de abreviaturas e siglas. O compromisso com a manutenção tópica é menor, havendo menos desdobramentos paragráficos. Em particular, observa-se um alto uso de dêiticos com referenciação imediata no frame interno do próprio texto. Pode apresentar um uso intenso de elementos truncados com incidência de formas feitas e acréscimo de imagens. 








� Assim, se expressa o Dicionário Aurélio Século XXI em sua versão eletrônica em relação ao verbete já incorporado à língua portuguesa: “Chat - Forma de comunicação através de rede de computadores (ger. a Internet), similar a uma conversação, na qual se trocam, em tempo real, mensagens escritas; bate-papo on-line, bate-papo virtual, papo on-line, papo virtual.”


� Para maiores detalhes desta interessante história, consulte-se a “History or IRC (Internet Relay Chat)” no site: � HYPERLINK "http://damiel.haxx.se/irchistory.html" ��http://damiel.haxx.se/irchistory.html�  Aqui está uma exposição do que foram os primórdios do programa e seus desmembramentos. 


� Crystal (2001:129) inicia seu capítulo sobre a linguagem nos chats identificando vários formatos, tais como “chatgroups, newgroups, usergroups, chatrooms, mailing lists, discussion lists, e-conferences e bulletin boards”, decidindo-se por abordá-los em conjunto sob o nome “chatgroups” de forma genérica na relização síncrona e assíncrona. Mas cada um desses formatos poderia constituir um gênero esses eventos internetianos tal como se nota na abordagem detalhada do autor.


� Quanto a estes comandos comunicativos que servem para administrar aspectos do processo interativo, veja-se Fonseca (2001:77) .E sobre a tomada de turnos dos chats, Chaves (2001) desenvolveu trabalho bastante completo mostrando vários aspectos que se aproximam e afastam das interações face a face.


� Para uma visão mais completa da administração dos turnos nos bate-papos veja-se Hilgert (2000:26-28) que analisou a dinâmica com muita precisão, sugerindo que uma das características centrais é a rapidez dos turnos, o que é um fato, pois mais da metade deles não vão além de 3 ou 4 palavras. Esta é uma característica distintiva entre esse tipo de comunicação e a interação face a face.


� Existem versões do programa que permitem a interação com múltiplos usuários de uma só vez e neste caso as salas têm praticamente as mesmas características que o gênero anteriormente analisado.


� Aspectos interessantes neste sentido podem ser observados no trabalho de Otto PETERS (2002), especialmente no capítulo dedicado a essa questão. Também o trabalho de Christiane H. Faustini (2001) traz observações úteis para entender o funcionamento dessa modalidade de ensino.


� Embora totalmente desnecessário, deixo explícito neste final de exposição que com texto não penso apenas na escrita, mas em toda e qualquer forma de comunicação humana pela língua (oral ou escrita), pois tudo o que ocorre como evento comunicativo em situações sócio-culturais normais é texto.





